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Os grandes temas da actualidade 


URANTE muitos sé- 
culos — antes e 
/ depois de Cristo 
— sempre o de- 
sentendimento, a 
luta, até ao ódio 
por vezes, extremou as várias 
classes soclais, e sempre 
essa luta, esse ódio, teve como 
causas fundamentais o des- 
nível material e a barreira 
inacessível que as camadas 
preponderantes opunham a 
qualquer tenta- 
tiva de aproxi- 
mação, de su- 
bida ou de des- 
taque da plebe. 
O atrofia- 
mento do traba- 
lho em Portugal 
no decorrer dos 
últimos séculos 
e o estrangula- 
mento da eco- 
nomia nacional 
— nas mãos dos 
reis e dos fidal- 
gos, que, à sombra dos des- 
cobrimentos e das benesses, 
entravavam o progresso téc- 
nico do comércio, da indús- 
tria e da agricultura — não 
permitiram grandes surtos à 
iniciativa particular. E, 
quando os países da Europa 
se desenvolviam, actualizando 
afanosamente a sua vida eco- 
nómica, nós dormíamos tran- 
quilamente, na doce paz que 
nos converteu no «país civi- 
lizado de mais baixo nível do 
mundo»! Faltou-nos sempre 
a eficiência da classe média, 
do burguês—o impulsionador 
do fomento das Nações — e 
essa falta em Portugal foi 
grave, porque é essa classe 
que, com a sua actividade e 
iniciativa, ajuntando capitais, 
cria a riqueza económica de 
um país. 
O sr. Dr. Cortês Pinto, 


= 


Di 


POR 


na sua comunicação apre- 
sentada à XIII Conferência da 
«União Internacional das As- 
sociações Patronais Católi- 
cas», disse, referindo-se a 
Portugal: 


« Dispondo de vastos territórios ultra- 
marinos, controlando muitos povos e ra- 
ças, e com uma limitada população, não 
é de admirar que, o partir do tempo em 
que o Rei de Portugal ostentava os tílulos 
sonoros e a posse real dos reinos de 
Portugal e dos Algarves, d'Aquém e 


DIRIGENT!E 
RIGIDO 


C ARÉLIO S/MAEE LULA 


d'Além-Mar em África, de Senhor da 
Guiné e do Comércio, da Conquista e 
da Navegação, da Etiópia, Arábia, Pér- 
sia e India, as nossas élites manifestassem 
sempre mois tendêncio para o comando 
do que para a organização, mais para o 
mandar do que para dirigir. Doi cremos 
que deriva a tradicional falta de copitões 
de indústria entre nós. E, porque a 
nossa expansão visou sempre reconheci- 
domente mais « dilotor a FÉ e o IMPÉRIO » 
do que enriquecer, foi sempre o Rei, foi 
sempre o Estado, que deteve o monopó- 
lio do comércio dos produtos das terras 
novas, e não foram companhias mercan- 
tis que efectuaram a exploração desses 
recursos, Como todas as nocionalizações, 
esta revelou os seus defeitos económicos. 


O espírito de lucro não se desenvolveu 
nas closses que intervinham nesse co- 
mércio, e não se formou a poderosa bur- 
guesia que veio a enriquecer'a Europa 
no século XIX. Por diversos motivos, a 
burguesia quase não existia como classe 
em Portugal quando pouco menos era 
do que uma casta em toda a Europa. 
A falta dessa classe média, donde saiu 
a alta burguesia que dominou o século 
passado e que fixou as bases do desen- 
volvimento econômico actual, parece-nos 
que é a mais profunda causa do nosso 


COM 08 VENTOS 


Secção de ALVES MORGADO 


Os povos—ou mais 
própriamente os Gover- 
nos dos povos — an- 
dam empenhados há 
muitos anos numa luta 
sem tréguas, por en- 


LOUCUPA 
poleghiva Enio er 


nervoso dos indivituos. Refiro-me à 
«guerra de nervos» ou «guerra fria», 
que começou práticomente no dio em 
que terminou a segundo guerro mundial. 
Esta luta incruenta, em que os elementos 
principais são os boatos, as intrigos, as 
ameaças indirectos, as agressões orató- 
rias, os manobras diplomáticas, a acção 
subterrânea, a propaganda dissolvente e 
as experiências atómicas — talvez esteja 


COM 05 TEMPOS 


a orrastar o Mundo para uma catástrofe 
irreporável. Com dois-galos juntos nun-= 
ca houve poz numa capoeira. Como po- 
de haver paz na copoeira mundial, onde 
hó, pelo menos, quatro grondes galos e 
um friso delicioso de galitos rinchões, 
como o inefável Nehru, o melodramático 
Nosser e outros do mesmo joez ? 

Já lá dizia não sei quem que o esta- 
do permanente do Mundo é o de belige- 
râncio, com uns intervalos de poz relativa 
chamados armisticios, em que os gover- 
nos tratam apenos de preparar-se para 
a guerra seguinte. 

Quando rebentará a nova guerra, 
total, nuclear, absoluta, mortifera e des- 
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atraso económico, sabido como é que o 
progresso técnico foi em toda a parte, 
compreensivelmente, obra sua.» 


Assim é que, sem esta 
classe média, maior distância 
se gerou entre os grandes e 
os trabalhadores, que só de 
trabalhos humildes viviam; e, 
consequentemente, mais pro- 
fundo se cavou o fosso que 
separava os homens. 

Mas, socialmente, o pano- 
rama não era mais risonho 
nos demais países da Europa 
do que em Portugal nos sé- 
culos XVIII e XIX. O Feuda- 
lismo, se bem 
que terminado 
históricamente 
na Idade Média 
com as cruzadas 
e com os pro- 
gressos da rea- 
leza que cons- 
quistou lenta- 
mente os direi- 
tos políticos aos 
senhores, legou 
à posteridade os 
grandes extre- 
mos das rela- 
ções sociais e humanas entre 
os homens: o SENHOR, man- 
dão, despótico, alpendrado 
em pergaminhos, por vezes 
imerecidos ou duvidosos, 
cruel; e o SERVIDOR, humil- 
de, quase escravo, miserável, 
fosse qual fosse a sua profis- 
são, sempre servil, rastejante. 

A Revolução Francesa, 
nos fins do Século XVIII, foi 
uma explosão brutal, conse- 
quência da generalizada 
opressão social em toda a 
Europa. Foi ali que eclodiu, 
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OTICIARAM Os jornais 
que em Leiria havia 
sido proibido o pé 
descalço. Na ver- 
dade, é impróprio de 

um país civilizado que os indi- 
víduos andem descalços. E é 
bem fácil e simples proíbi-lo 
através de uma determinação 
legal. 

Todavia, para além dessa 
determinação e da reprovação 
que o pé descalço nos merece, 
há todo um drama que não é 
fácil destruir com determinações 
proíbitivas. 

O pé descalço, como tantas 
outras anomalias que entre nós 
se verificam, tem raizes profun- 
das no insuficiência económica 
do povo e é aí, precisamente, 
que a autoridade e os poderes 
públicos devem exercer, em pri- 
meiro lugar, a sua acção de- 
terminativa e pôr em execução 
ponderados e eficientes planos 
de. esclarecido sentido social e 
humano. 

Antes de se proibir o pé des- 
calço, impõe-se e é indispensá- 
vel estudar-se-lhe a origem e 
inquirir o que força os indiví- 
duos a praticá-lo e, concomi- 
tantemente, encontrar a solução 
adequada ao caso. 

Estudoda e conseguida a 
forma de tornar humana e ma- 
terialmente possível a obrigato- 
riedade dos indivíduos andarem 
calçados, deverá, então,— mas 
só então—, punir-se com o má- 
ximo rigor os recalcitrantes, 
aqueles que por vício invele- 
rado, desleixo, ou por mani- 
festo desrespeito pelo determi- 
nado, prejudiquem deliberada- 
mente a saúde e ofendam a 
moral pública com a prática 
do pé descalço. 

Qualquer acção que pre- 
tenda acabar radicalmente com 
um efeito sem prescrutar a causa 
não pode ter viabilidade prá- 
fica nem sucesso e a multa ou 
a prisão nada mais consegui 
rão do que agravar o mal que 
não se procurou debelar na 
raiz. 

A triste, lamentável e degra- 
dante realidade de crianças des- 
calças a caminho das escolas 
ou. de homens e mulheres que 
calcorreiam as ruas e estradas 
de pés tremendamente sujos em 
contacto directo com o solo, 
precisa, quanto antes, de ser 
totalmente extinta, mas será pre- 
ciso, prêviamente, dar a essas 


É DES 
LALÇO 


por JOSÉ DOS SANTOS MARQUES 


crianças, homens e mulheres os 
meios indispensóveis paro se 
calçarem. E não só calçarem-se 
como vestirem-se e alimenta- 
rem-se convenientemente, por- 
que muitas são as crianças que 
vão para as escolas ou os ho- 
mens e as mulheres que vão 
para os seus trabalhos pêssi- 
mamente alimentados. 

Não se procura aqui fazer 
folhetim barato e capaz de im- 
pressionar, mas apresentar fac- 
tos em todo a sua gritante 
crueza. Quem, como nós, tem 
percorrido as estradas do país 
e conhece algumas terras deste 
belo recanto da Europa, não 
ignorará a existência de tais 
criaturas e não olvidará o triste 
drama dos alentejanos encos- 
tados às paredes das toscas 
casas das suas aldeias ou dos 
pescadores sem companha, cuja 
vida ninguém sabe de que se 
alimenta. 

E não só estes, infelizmente. 
Há nas cidades dramas seme- 
lhantes na essência que têm 
causas diversas, embora filhas 
da mesma triste realidade que 
é a insuficiência de recursos. 

Se é certo que os portugue- 
ses têm, de certo modo, evo- 
luido gradualmente no que res- 
peita ao nível de vida— aliás 
outra coisa não seria de espe- 
rar num mundo em constante 
evolução social e económica — 
não podemos esquecer que ele 
é ainda dos mais baixos dos 
povos europeus (ver o «Plano 
de Fomento», editado pelos Mi- 
nistérios da Economia e do Ul- 
tramar), pois cada habitante 
apenas dispõe do rendimento 
médio anual de 3.900$00, en- 
quanto que oulras noções eu- 
ropeias, duramente batidas pelo 
último conflito bélico, alcança- 
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O TRABALHO — Pormenor dos MINEIROS. Baixo=relevo de Xaxier da Costa 


64:57 — 


ALITALIA 


INTERNAZIONALI 


AEROLINEE 


ITALIANE 


ERES Da Po À «UE Saias 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D C-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: 
Representantes am LISBOA ; 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE 


a 5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Corpo Nacional 
de Escutas 


O Corpo Nacional de Escu- 
tas, por si e em representação 
da Associação dos Escuteiros de 
Portugol e dos Guias de Portu- 
gal, dignou-se testemunhar-nos 
o seu reconhecimento pela co- 
laboroção prestada por este 
semanário nas comemoróções 
centenárias do nascimento do 
fundador do Escutismo, Lord 
Robert Baden-Powell, e do Cin- 
quentenário do Movimento Es- 
cutista no nosso País. 

Registando desvanecidamente 
a omobilidade, reafirmamos o 
prazer que sempre sentimos em 

restar o nosso modesto contri- 
Bula para a propaganda do ge- 
nial método educativo, tanto 
mais que, alguns desta caso, 
tivemos a honra e o orgulho de 
envergar a farda da «Flor de 
Lis». 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 ER 


Justalações Blêciricas 
Instalações de Água 


“a com pomar 
Quintinha <"casa de 
habitação 

com 13 compartimentos, ga- 
ragem e anexos, a 2 kms. do 
centro da cidade, VENDE-SE 
em Aradas. Tratar com Lau- 
ra Borralho Rafeiro, na Rua 
de Aires Barbosa, 45 — AVEIRO 


Companhia Avelrensa de Mocgens 
AVISO 
(DIVIDENDO DE 1956) 


Avisam-se os Snrs. Áccio- 
nistas de que, a partir do pró- 
ximo dia 15 de Abril, está em 
pagamento o dividendo do ano 
de 1956 (coupon n.º 28). 

O pagamento será efec- 
tuado no escritório da Com- 
panhia, Rua do Clube dos 
Galitos, 6, todos os dias úteis, 
das 10 às 15 horas, excepto 
aos sábados. 

Aveiro, 30 de Março 1957 


A DIRECÇÃO 


Trespasse 


Por motivo de doença, tres- 
passa-se um estabelecimento 
de Mercearias e Vinhos, sito 
na Rua do Carmo, n.º 1. 

Tratar no mesmo. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


João Gonçalvas Magalhães 
Telf. I6--AVEIRO 


Quinta em S. Bernardo, 


7.200 m, quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º6 —AVEIRO 


ALUGA-SE 


Na Rua Almirante Cân- 
dido dos Reis, n.º 97-99, 
rés-do-chão, para estabele- 
cimento ou pequeno arma- 
Zzém. Falar na R. Gom. Rocha & 
Cunha n.º 136. Telefone 729. 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 


PROSPEC TOS 


ESTRUTURAS 
R. Jalme Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AVEIRO 


Empregada 


Para escritório, precisa-se. 
Dirigir aos Laticínios de Aveiro. 


Pé Descalço 
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ram há muito um nível de vida 
muito superior ao nosso. 

Como exemplo podemos ci- 
tor: Bélgico, 19.880800; Ingla- 
terra, 19.383$00; Luxemburgo, 
22152300; França, 18.389$00; 
Alemanha, 16.674300; e Holan- 
da, 12.425$00 (números recen- 
temente publicados no « Diário 
Ilustrado »). 

Estudemo-lhes, pois, os pro- 
blemas e as necessidades e force- 
mo-los depois ao cumprimento 
do dever. Entretanto, são pre- 
maturas todas as medidas drás- 
ticas. 

José dos Santos Marques 


N. da R.—Sobra este magno ossun- 
to emitiu já o Litoral o seu parecer, 
em fundo do n.º 74, de 3.111.955 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta + Braun + Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 

AVEIRO 


Radiolândia 


Reconstrução de Balerias 


com GARANTIA 


Cada Silva 


Rua José Luciano de Gastro, 64 
Telefone 230 — por chamada 


ESGUEIRA 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola», 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo, Rua de 
Ilhavo, 99-Tel.330 —AVEIRO, 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horta Esgueirensa ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias. 


Trasladações em Auto-Fiunebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 

e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, naturais e 

artificiais, para noivas, etc., etc. ——— 
Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 
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trutiva como nenhuma outia da História? 
Pode ser amanhã, pode ser para o ano, 
pode ser dequi a dez ou vinte anos. De 
uma coisa podemos estar cerlos: de que 
é inevitável. A guerra entre os homens é 
uma fatalidade histórica, que os filósofos 
cinicos justificam com este argumento 
sem resposto': o estado de guerra é apa- 
nógio inelutável de todos as espécies 
vivas. 


A .próxima guerra será monstruosa, 
apocalíptico, inenarrável. O desapareci- 
mento de uma ilha do Pacífico após as 
experiências atómicas dos Americonos, 
pode ser considerado como o sinistro 
prolegómenos da conflagração futuro. 
O emprego dos explosivos nucleares em 
escala universo! reduzirá a superfície do 
planeta o uma paisagem caótica de escom- 
bros, transformará o nosso globo num 
cemitério rolante, fará desaparecer, tal- 
vez, uma unidade planetária do elenco 
solar. Embora descontemos o que hoja 
de arma diplomático, de material de 
propagando e de elemento conslitutivo 
da guerra de nervos nos experiências 
atómicos levados a cabo pelos grandes 
da Terra, ainda ficam motivos de sobra 
para antevermos o inferno que os homens 
estão a encenar, com perfeita incons- 
ciência, nesta desditosa residência cósmi- 
ca de uma humanidode de dementes. 
De nada servirá gritar: «Salve-se quem 
puder! x. 


Um pugilista francês, 
em digressão pela 
Américo, sentiu-se mol, 
depois de um comba- 
te—e morreu Cousa 
da morte : hemorrogia 


ofício 
cerebral. este um 
ocidente o que estão 


sujeitos os pugilistos. Os troumas sofri- 
dos pelos lutadores na reg'ão craniana, 
durante os combates, justificam o terri- 


Cudo para Rádio, Som, Electricidade. Dustres 
e Candeeiros. Artigos Fotográficos. Máqui- 
nas e rolos. Revelações e ampliações. Re- 
parações em fodas as marcas de Rádios. 


BUSTOS 


Manuel António da Silva — Telef. 27 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
A VIE LEO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 


Caramulo 
—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


hr. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 AVEIRO 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.ºsfeiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 1230 horas 


vel acidente da hemorragia cerebral. 
É claro que não falta quem condene a 
chomada «nobre arte», quando vêm 
nos jornais notícios do género da que 
nos proporciona este comentário. 

— O boxe é uma brutalidade | — 
dirá, indignado, um púcoto cidadão 
que odeio o boxe, mos ocha esplêndido 
que haja touradas e...toureiros de morte, 

Um filósofo mais ou menos cínico 
dirá simpelesmente : 


— Que querem? São riscos profis- 
sionais. Ou, se preferem, os ossos do 
ofício, que o não há sem ossos, como 
já dizia em verso João de Deus. 

Se os detractores do pugilismo in= 
sistirem nos suas calilinários, é possi- 
vel que o filósofo cínico evoque e in- 
voque o pedreiro que cai do andaime; 
o ferroviário que se deixa colher pela lo- 
comotiva em manobras; o empregado de 
escrilório que é apanhado por um pe- 
doço do tecto em cima do cabeça. 
Tudo isto é risco profissional, é osso 
do ofício, E ninguém vai pedir, evi- 
dentemente, que parem os comboios, 
que se reporem prédios sem andal nes 
e que se foçam casas... sem tecto. 

li 
IPOS cidade. No música, na lite- 
ratura, na ciência, no desporto, 


E os bambinos portugueses também estão 
representados nesta seara mundial de 
meninos prodígios. 

Um português de 10 anos genhou o 
primeiro lugar num concurso de tiro aos 
pombos, em Belo Horizonte, A assistên- 
cia uvacionou-o, como a um herói. 

Quando o menino-prodígio passar 
pelas feiras — por exemplo, pela Feira 
de Março em Aveiro — não fultorão as 
meninos das barracas do tiro ao alvo, a 
dizer-lhe: 

— Anda cá, menino | Vai um tirinho? 


Mocidade 
ESPOranÇÕSA 22717. 


destocorem polícias pora certos jar- 
dins; que se conserva nos passeios e 
obriga os senhoras a possor pelo meio 
da ruo, quando não as persegue com 
piropos & dichotes idiotas e indecentes; 
que joga o futebol com todos os objec- 
tos que apanha à mão ou... ao pé. 

Apesar de tantos anos de treino e 
educoção morol, a cargo de pedogo- 
gos de reconhecido mérito, grande 
parte da mocidade de hoje continua a 
ser truculento e malcriada. 

Esto mocidade que passa a vida a 
jogar o bola, devia ter mais respeito 
pelos pessoos... que passam. 


Mais um 
delrachor fazer péssima ideia 


que a sua subsistência só pode vir dos 
homens, e por isso é, ou finge que é 
omigo dos que lhe dão ds comer. No 
fundo, porém, o cão deve ter pelo homem, 
não digo ódio mas desprezo, Talvez es- 
teja a exageror um bocadinho, quero di- 
zer: a generalizar com mais audácia do 
que fundamento uma ideio preconcebi 
da .. Todavio, que ideia ficará a fazer 
dos homens o cão de pelo branco e 
amarelo que, recentemente, pretendeu 
ossistir a um desafio Internacional de 
futebol, em Lisboa ? 

Com toda a correcção possível, este 
mognífico espécime canino — que parece 
ter liio o “Código de Civilização» de 
João Félix Pereira — alinhou ao lado dos 
jogadores, quando estes, em sentido, es- 
cutovam o hino nacional, Finda a músi- 
ca, elevou-se uma tempestade de aplau- 
sos, so cão fugiu horrorizado, convencido, 
tolvez, de que a turba o enxotava, apesar 
do seu civismo, Já não assistiu ao jogo 
e, provavelmente, o futebol passou a 
contar mais um detractor | 


Estamos numa época de gran- 
des manifestações de preco- 


Encontadora esta 
mocidade das es- 
colas e liceus, 
que não respeita 
mulheres nem 
crianços nem ve- 


O cão «que faz do, 
ão, ão, e é bom ami- 
go, como os que o 
são»—no dizer do 
mavioso preta Afonso 
Lopes Vieira — deve 


Alves Morgado 


hlberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2.05, Las e Súbados, das 10 
— às 12 e das 15 às 19 horas — 


Av. do Dr, Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 
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por mais propício clima de 
ocasião; mas toda a Europa 
a sentiria, estremecendo, por- 
que toda a Europa tinha gra- 
ves culpas. A História diz-nos 
que o ódio cegou às massas 
populares. Lançado o grito 
de Liberdade, Igualdade é 
Fraternidade, com violên- 
cla feroz justificada pela ân- 
sia de quebrar as algemas, 
esse grito foi, depois do abalo 
dos primeiros tempos, O fun- 
damento e o salutar princ ípio 
duma melhor justiça social. 

Com o advento do reinado 
de D. José, em meados do 
séc. XVIII, o Marquês de 
Pombal reorganizou e impul- 
sionou decididamente a ins- 
trução, a indústria, o comér- 
cio e a agricultura. 

O fomento nacional deu o 
seu grande passo, desenvol- 
vendo-se simultâneamente a 
classe média, com todas as 
profissões liberais, técnicas, 
científicas, industriaise comer- 
ciais, e o operariado avolus 
mou-se, crescendo proporcio- 
nalmeute ao desenvolvimento 
industrial, mas, infelizmente, 
em nível financeiro impressio- 
nantemente baixo. Verificava- 
-se, no entanto, uma aproxi- 
mação de classes, pois, práti- 
camente, estavam criadas duas 
classes que se situavam entre 
os extremos e se propuseram 
colaborar. 

Mas, porque esta colabo- 
ração nem sempre se fez 
com justiça e lealdade, a luta 
de classes não cessou—antes 
recrudesceu. 

Não há dúvida de que o 
grande mal que tem germi- 
nado nas boas relações entre 
as duas vlasses trabalhadoras 
— dirigentes e dirigidos, pa- 
trões e operários — se filia 
na falta de justiça, na ausên- 
cia de lealdade de ambas as 
partes e ainda no baixo nível 
económico da Nação. 

Vou tentar analisar, ainda 
que superficialmente, as clas- 
ses em causa: dirigentes (pa- 
trões e não-patrões) e «iri- 
gidos. 

Quanto aos patrões, estou 
certo de que 90º, se não 
mais, dos industriais portu- 
gueses, são directa ou indi- 
rectamente descendentes de 
operários. A grande maioria, 
hoje, será constituida por 
bisnetos, netos e filhos de 
operários, a cujo número me 
honro pertencer. Quais as 
vantagens desta ascendência? 

— Conhecimento profun- 
damente prático do respectivo 
ramo industrial, treino e com- 
petência profissionais, senso 
comum e senso moral. 

E asdesvantagens? 

— Falta de preparação téc- 
nico-científica, de cultura, de 
educação e de formação para 
dirigentes, falta ainda de nt- 
merário. 

Quantas fábricas se con- 
tarão nascidas com seguros 
investimentos prévios de ca- 
pitais? 

— Creio que pouquíssimas. 

Em que ambiente comer- 
cial têm vivido as indústrias? 

— Num país onde toda a 
gente ganha mal; e, portanto, 
com pouca capacidade de 


Bombas, 


O 


METALÚRGICA ROCHA 


Motores e Máquinas X Grupos Moto-bombas e eléctricos 
Serralharia mecânica — Material tléctrico —— 
instalações de luz e força motriz 
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compra, os produtos não po- 
dem ser caros. Falta de di- 
nheiro, dificuldades financei- 
ras. Tifadas umas escassas 
dúzias de fábricas instaladas 
nos tempos modernos, O 
grosso da indústria nacional 
nasceu em barracões, com 
ferramentas precárias e sem 
mão de obra capaz. Estas 
circunstâncias criaram pa- 
trões cheios de preocupações 
financeiras. Como reduzir o 
custo da produção? — Além da 
cuidada administração, e não 
podendo suprimir materiais 
e demais encargos, é a mão 
de obra que sofre. Eis uma 
das causas do baixo nível dos 
salários. E este estado geral 
precário criou o patrão Te- 
ceoso, que, assistindo a fre- 
quentes derrocadas, aguçou 
o sentido de prudência e 
conservação. Para o patrão 
comerciante, os mesmos fac- 
tores, as mesmas conse- 
quências e, embora com me- 
nos problemas de mão de 
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obra, pede-se a esta a me- 
lhor produção ao mais baixo 
salário. A preocupação do- 
minante é a de não soçobrar. 
Este propósito, segundo a 
personalidade do patrão, ora 
se dosea em razoável medida, 
ora se exagera, criando uma 
mentalidade a roçar pela 
avareza e certa específica 
insensibilidade aos sofrimen- 
tos e necessidades do ho- 
mem seu colaborador — e 
seu igual, 

Mas, por outro lado, es- 
tes patrões, por terem traba- 
lhado a par dos seus operá- 
rios, à mesma banca fazendo 
os mesmos serviços, vivendo 
em contacto constante e ten- 
do conhecimento directo do 
esforço e inteligência neces- 
sários ao cumprimento das 
tarefas e dos problemas eco- 
nómicos e morais das famí- 
lias, receberam uma instrução 
capaz de bem orientar o seu 
procedimento, para, dentro 
das possilidades financeiras, 
contribuir para amenizar, 
quer a vida de trabalho, quer 
a vida vivida para além das 
horas oficinais. Estes pa- 
trões, com estes dois senti- 
dos, seriam ideais — quase 
perfeitos. 

O conhecimento econó- 
mico e prático do trabalho 
da sua indústria e o contacto 
directo com o seu pessoal, 
permitiriam formá-los ao jei- 
to de conseguirem um melhor 
entendimento entre as duas 
classes. E por que o não 
tem conseguido? — Porque 
era preciso que eles fossem 
dotados de bondade e inteli- 
gência bastantes à formação 
de patrões compreensivos e 
humanos, capazes de se in- 
tegrarem, com o coração, na 
vida do seu pessoal e conhe- 
cê-lo individualmente. 


Há, porém, O PATRÃO 
que mal conhece alguns em- 
pregados de escritório, não 


conhece nenhum operário e 
passa pelas oficinas uma vez 
por ano. E'o patrão que só 
conhece os gerentes ou che- 
fes de secções, com quem 
fala fugidiamente, nos rápidos 
momentos em que permanece 
na fábrica. Estamos, neste ca- 
so, na categoria imediata—di- 
rigentes que não são patrões. 
E” a mais difícil. Quem nun- 
ca foi dirigido, não pode fa- 
zer ideia da responsabilidade 
moral que representa ser 
dirigente; se o foi, e bom, 
desempenhar-Se-á capazmen- 
te, porque compreenderá O 
que deve exigir e o que deve 
desculpar, e manterá a har- 
monia no trabalho, com inte- 
resse para a casa e sem aze- 
dumes nem constrangimento 
do operário. 


Se não é bondoso e, ao 
contrário, é dotado de mau 
carácter — eis a calamidade, 
no mais pernícioso elemento 
dentro duma organização in- 


PAGINA 5 ——————————— Litoral — 6:4:57 ——— 


TT 


«Em cada empresa, em face dos salários, aquele que a dirige é 
chamado, não sômente a uma gerência sã, a uma produção socialmente 
útil, o uma organização recional, a actos de justiça, mas, muito princi- 
palmente, a trazer profundamente no seu coração e na sua oração todos 
Mas não nos iludomos! Isso não é coisa fá- 
eil. É fácil amar os que nos amam. É menos fácil amar os que nos não omam, 
Não se deixar prender por um olhar hostil, não se deixar desanimar pelas 
incompreenções, trabalhar sem ser compreendido ou sobendo-o pouco, 
melhorar a vida daqueles que os cercam, eis a missão dum grande nú- 
mero de empresários de hoje. A verdadeira luta social não é o luta para 
a luta para restabelecer a confiança 
entre os dois campes. Todos, sem dúvida, devem trabalhar nesse sentido, 
mas nós devemos ter o coragem de o coressor: é o empresário que 
dele que vem a iniciativa neste domínio e, nas circuns- 
tâncias actuais, isso exigirá dele uma fé fora do vulgar, uma esperança 
fora do vulgar, uma caridade fora do vulgar.» 


os que trabalhom com ele. 


impor a vontade ao oulro campo. 


deve começar. 


De MARCEL CLEMENT 


ll 


mente, como homem, como é 
de justiça—a justiça a que 
tem direito—as relações entre 
as duas classes trabalhado- 
ras patrões e operários, 
podem ser amigas e provei- 
tosas. Cabe o principal papel 
nesta aproximação ao indús- 
trial; não só pela sua posição 
de comando, mas porque é 


es & Dirigidos 


dustrial, a transformar o tra- 
balho num calvário a quem 
tem de estar dependente da 
sua autoridade. Dele parti- 
rão a maior parte dos confli- 
tos, injustiças, arbitrarieda- 
des, à sombra dum suposto 
apoio do patrão, aos olhos 
de quem procura parecer fiel 
zelador, pondo servilmente 
os factos à sua maneira, 


Quanto ao terceiro ele- 
mento—o dirigido—é dema- 
siado complexo para se po- 
der definir com facilidade. 
Trata-se do executor directo, 
o complemento da máquina, 
da produção, desde as pri- 
meiras fases até que o arti- 
go saia as portas dos arma- 
zéns. E, tal como na má- 
quina humana, oO sistema 
sanguíneo e nervoso do or- 
ganismo industrial. Precisa 
do cérebro e do coração — a 
gerência — que impulsiona e 
comanda; mas ele, depois, 
caminha executando. E' o 
elemento indispensável à in- 
dústria, assim como esta é 
imprescindível à sua manu- 
tenção e sobrevivência. la- 
felizmente, a maior parte dos 
patrões e dos operários não 
encara o problema das suas 
reciprocas relações nesta ba- 
se de inevitável colaboração. 


O operário, com a sua 
falta de educação e ilustra- 
ção e a sua infeliz e crónica 
doença do baixo nível de sa- 
lário, é, naturalmente, campo 
propício à cultura de ideias 
subversivas, convencido e es- 
perançado em que a agressão 
e a destruição resolverão o 
seu problema. Todos sabemos 
que isso é uma quimera que 
se desfará com as inversas 
consequências, o que está 
comprovado com os infelizes 
resultados de tais atitudes. 
Mas temos de aceitar essa 
mentalidade e compreendê-la; 
e, compreendendo-a, traba- 
lhar para esclarecêla e 
procurar atenuar as causas 
que originam esta predispo- 
sição para a revolta. 


O nosso povo é bom. 
Sendo aliviado dos seus tor- 
mentos e dificuldades, es- 
clarecido e tratado humana- 


a ele que compete ter a ini- 
ciativa. É preciso que todos 
compreendamos que não há 
pessoas livres ou indepen- 
dentes; todos dependemos 
uns dos outros, somos todos 
dirig'dos e dirigentes. 

Cada empresa é uma cé- 
jula da economia nacional. 
Dentro dela, os patrões têm 
o dever de conseguir a união 
entre os seus elementos. 

O patrão deve conhecer 
osseus operários, assim como 
estes precisam de conhecer 
o patrão. Neste contacto deve 
imperar a lealdade, a justiça, 
a verdade e a humanidade, e 


«O Empresário perante a Doutrina Social Católica” 


isto só será possível estando 
efectivamente frente a frente 
com as pessoas e com os 
problemas. 

Muito poderá ser feito em 
benefício moral e material do 
trabalhador, se ele puder di- 
zer ao patrão quais as suas 
dificuldades. Há Caixas de 
Previdência, há Sindicatos — 
mas nada supera a interven- 
ção do patrão, 

Existe uma classe de tra- 
balhadores que não conhece 
o patrão: os servidores do 
Estado e das grandes empre- 
sas. Os seus problemas po- 
derão talvez ser transmitidos 
aos intermediários, «dirigen- 
tes não patrões», mas creio 
bem que as probabilidades 
de êxito são quase nulas, 
porque estes patrões não co- 
nhecem os seus colaborado- 
res, nem têm tempo para se 
ocupar em pormenor das 
suas dificuldades. Compete, 
pois, aos que não são o pa- 
trão — ESTADO, nem aque- 
las grandes empresas, actuar 
para que as relações conti- 
nuem a melhorar, lutando con- 
tra a grande dose de incom- 
preensão nas camadas ope- 
rárias e patronais. 


Carlos Aleluia 


ROTARY CLUBE 


Na passada quarto-feira, realizou-se 
no Restaurante «Galo de Ouro» mais uma 
reunião do Rotary Clube de Aveiro, 
esta de homenagem cos engenheiros fin- 
landeses Brox e Perttula, associados do 
Clube aveirense, que, em breve, regres- 
sam qo seu pnis. 

Assistiram à reunião muitas senhoras, 
Na masa de honra, presidida pelo sr. 
Eng.º Correia da Sá, sentaram-se: 0 sr. 
Eng.º Anti lussi Brax, sr.º Annikki Perttula, 
ar. Veiko Olovi Levo e st.º Paula Hedberg, 
à direita; e sr.º Tora Brox, sr. Eng.º 
Aimo Perttula, sr.3 Lempi Levo e sr. Engº 
Th. Hedberg, à esquerda. 

Depois do sr. Eng.º Anti Brox ter 
prestado o saudação à Bandeira Nacio- 
nal, o sr. Dr. José Manuel Canavarro, 


. chefe do protocolo, em nome dos associa- 


dos do Rotary de Aveiro, cumprimentou 
as senhoras presentes e os convidados, 
para em seguido se referir, em elogiosos 
termos, à personalidade dos srs. Eng. 
Brox e Perttula e à sua pótria, e para 
formular-lhes votos de felicidade. 

O sr. Carlos Grangeon Ribairo Lopes 
procedeu então à leitura do expe- 
diente — correspondência do Governador 
Rotário e dos elubes de Viana do Casteto, 
Braga, Lisboa e Porto —, informando tam- 
bém que a palestra regulamentar se 
efectuaria no final da reunião, e seria 
feita por imagens, pelo sr. Eng.º Aimo 
Perttula. 

No período de Actualidades e Cu- 
riosidodes, que se seguiu, usaram da 
palavra os srs.: Eng.º Almeida Groça, 
que referiu olgumas dos realizações do 
Engº Luis Gomes de Carvalho, cujo 
nome se encontra ligndo à direcção das 
obras da barra; Eng.º Nóbrega Canelas, 
para apresentar os componentes da 
Direcção eleita, para 195758, do Clube; 
Eduardo Cerqueira, para saudar os Eng.es 
Brox e Pertlula, e para oferecer uma 
lembronço destinada à filha do cosal 
Peritula, coluna muito distinta do nosso 
Liceu ; Coronel João Tavares, que agra- 
deceu as referências feitas à sua pessoa 
pelo sr. Eng.º Canelos e a sua eleição 
para Presidente do Clube, e que endere- 
qou saudações de despedida às familias 


Brax e Perttula; Carlos Alsluia, que con 
tou um facto ocorrido numa excursão 
que, em 1952, efectuou no Finlândia, para 
salientar o inesquecível despedida feita 
ao grupo de portugueses de que fozia 
parte; Eng.º Peritula, para agradecer as 
provas de amizade e os deferências dis- 
pensadas pelos rotórios aveirenses e 
para, em palavras muito sentidas, fazer 
elogiosas referências a Portugal, que, 
disse, muito estima e aprecia; é Eng.º 
Brax, que lamentou não poder expressar 
na nossa lingua — as suas palavras, 
ditas em inglês, foram depois traduzidas 
pelo sr. Dr Canavarro — toda a gratidão 
para com os seus muitos amigos de 
Aveiro, e, a finalizar, desejou felici- 
dades ao Clube e aos rotários aveirenses, 

Antes de se encerrar a reunião, as 
sr.es D. Maria Celeste Salgueiro e D. Mu- 
ria Fernandes Aleluia ofereceram às sr. 
de Brox e Perilula interessantes recorda- 
ções regionais, 

O sr. Eng.º Luis Crrreio de Sá, Pie- 
sidente do Rotary Clube de Aveiro, agra- 
decsu finalmente a presença das senho- 
ras e dos convidodos, congrotulou-se 
pelo brilhantismo da reunião e associou 
-se às homenagens prestadas aos Eng. º 
Brax e Perttula, recordando que as cor e 
e desenho do bandeiro do Finlândia sõe 
so mesmos da mais antiga des bandeiras 
portuguesas — a bandeira da Fundação. 

No final, o sr. Eng.º Aimo Perttula 
apresentou uma magnífica série de docu- 
mentários cinematográficos, que intitulou 
« Portugal visto pelos olhos de um es- 
trongeiros », e que fez preceder de algu- 
mas palavras de elogio para as belezas 
do nosso Pais. 


PRÉDIOS 


Vende-se um lote de casas 
correspondente ao n.º 1 da 
Trav. de Sá, e n.º 14, 16, 
18 e 20 da Rua do Canto, 

Informa José da Costa, 
Rua do Carmo, 58-AVEIRO. 


Informa 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 


MODERNA Telef. 65 
Rus dos Comb da Grande Guerra 


Farmácia Higiono 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Modança da hora 


Amanhã, 7, às 2 horas, será 
adiantada de 60 minutos a hora legal, 
dando-se início ao psríodo da Horo 
de Verão, que termina em 6 de 
Outubro, 


Pela Câmara 
Municipal 


Homenagem ao sr, 
Governador Civil 


Estava projectada para o 
dia 8 do corrente, por ocasião 
do 3.º aniversário da posse do 
sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães no cargo de Gover- 
nador Civil, uma manifesta- 
ção de apreço por parte das 
Juntas de Freguesia do Con- 
celho. Logo que o supremo 
magistrado do Distrito teve 
conhecimento deste facto, 
apressou-se a transmitir à Câ- 
mara de Aveiro, que, por sua 
vez, o comunicou à Junta de 
Freguesia que havia tomado 
a iniciativa da homenagem, 
o desejo de que aquela data 
não fosse assinalada por qual- 
quer acto público, como aliás 
se verificou no ano passado. 

O sr. Governador, mani- 
festando o seu reconheci- 
mento, aceita apenas os cum- 
primentos das entidades que 
o queiram fazer, mas sem 
carácter de sessão pública. 


Orçamentos camarários 


Foram aprovados, na últi- 
ma reunião da Câmara, os 
primeiros orçamentos suple- 
mentares do Município e da 
Comissão Municipal do Tu- 
rismo, nas importâncias, res- 
pectivamente, de 5.147.900$00 
e 98.000$00. 


Transportes colectivos 


A comissão nomeada pela 
Câmara, em Agosto último, 
para estudar a viabilidade do 
estabelecimento de transpor- 
tes colectivos de passageiros 
em Aveiro, por meio de au- 
tocarros, apresentou, na últi- 
ma reunião, - aquele estudo, 
que abrange quatro capítu- 
los: justificação do empreen- 
dimento, estudo técnico, es- 
tudos económico e financeiro. 

O primeiro estabelecimento 
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do serviço de transportes está 
computado em 5.000.000800. 
O parecer, que foi aprovado 
por unanimidade, vai ser pre- 
sente ao Conselho Municipal 
e, em seguida, ao Governo, 
nos termos do art. 164.º do 
Código Administrativo. 


Obras citadinas 


e Está terminada a pavi- 
mentação, a cubos de granito, 
de parte da Rua do Coman- 
dante Rocha e Cunha, obra 
comparticipada pelo Estado. 

e Prosseguem os trabalhos 
de pavimentação, a betão-as- 
fáltico, da Rua do 1.º Visconde 
da Granja, obra compartici- 
pada pelo Fundo do Desem- 
prego. 

e Vai ser colocada uma 
grelha na abertura do óculo, 
a fim de se poderem prender 
as hastes das «bouganvilias» 
ali plantadas. 

e Devem terminar breve- 
mente os trabalhos de pavi- 
mentação dos passeios da 
Avenida de Artur Ravara, 


Pela Capitania 
Novo arrastão cesteiro 


Nos estaleiros de mestre 
Manuel Maria Mónica, foi ini- 
ciada a construção do novo 
arrastão costeiro «Helena Vi. 
larinho», para a firma João 
Maria Vilarinho, Suc.º, Lda, 
da Gafanha da Nazaré. 


Movimento maríiimo 


e Em 29 de Março, entrou 
a vedeta «Corvina», e saiu, 
para o Porto, o galeão a mo- 
tor «Gavião dos Mares». Em 
50, saiu, para Lisboa, o na- 
vio-motor «Capitão João Vi- 
larinho». 

e Em 1 de Abril, saíram, 
para Lisboa, os lugres-moto- 
res «Brites» e «Dom Dinis». 


e Em 5, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde», pro- 
veniente de Setúbal, e saíram 
a vedeta « Corvina », para o 
Porto, e o lugre-motor «Antó- 
nio Ribau», para Lisboa. 

e Em 4, saiu, para o Porto, 
o galeão a motor «Praia da 
Saúde ». 


Legião Portuguesa 


Realizou-se no passado 
domingo a instrução para le- 
Sionários prontos e recrutas 
do Batalhão Independente 
n.º 47, que foi ministrada pe- 
los srs. Comandante de Lança 
José Banaco e 1.º Sargento 
Amaral. No final,o sr. Dr.Fer- 


RESTAURANTE 


Galo d Ôuno 


O melhor ambiente 
e a maior economia 


Variado serviço à lista 
TELEFONE 777 ho edificio do Cinehwnia— AV E IRO 


nando Marques, Comandante 
do referido Terço, fez algu- 
mas considerações acerca da 
situação internacional, subli- 
nhando o significado da visita 
de Sua Magestade a Rainha 
de Inglaterra ao nosso País, 
assim como a evolução do 
problema das Curadorias na 
O.N.U., favorável, e com jus- 
tiça, a Portugal. 


Conferência no Centro 
de Estudos 
No próximo dia 10,e pros- 
seguindo na série de palestras 
promovidas pelo Centro de 
Estudos Político- sociais do 
Comando Distrital da L. P, 
de Aveiro, o sr. Dr. Artur de 
Morais Bettencourt, Chefe da 
Secretaria Notarial, desta ci- 
dade, proferirá, pelas 21,30 
horas, no referido Centro, 
uma conferência sob o título: 
«Portugal no Mundo e na His- 
tória ». 
A entrada é livre. 


Mocidade 
Portuguesa 


Prova de Aptidão 
do Graduado 


Participaram nesta prova 
provincial, realizada nos arre- 
dores de Coimbra, em 25 e 
24 de Março último, cinco 
equipas da Ala de Aveiro, 
num total de 15 graduados, 
que obtiveram as seguintes 
classificações: 

2.º Ingar— uma equipa do 
Centro Extra - escolar (Ope- 
rário); 9.º lugar— duas equi- 
pas do Centro Escolar n.º 1; 
J0ºelt“lugares—duas equi- 
pas do Centro Escolar n.º 2, 

Acompanharam. as equi- 
pas, tendo ficado integrados 
no júri das provas, o Assis- 
tente sr. J. Hernâni Moreira 
da Silva e o Comandante de 
Bandeira Alfredo Rodrigues. 


Centro de Hipismo 


No dia 30 de Março findo, 
foi inspeccionado este Centro 
pelo sr. Coronel Amadeu Bu- 
ceta Martins, que verificou 
com agrado a eficiência da 
instrução, cuja frequência é 
de cerca de 50 filiados. 


Cursos práticos clementsros sobre 
a produção de leite c lacticínios 


Começaram os exames de 
aproveitamento destes cursos, 
promovidos pela M.P. com o 
patrocínio e a colaboração 
da Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecuários, que têm fun- 
cionado na Casa do Povo de 
Aradas e no Gémio da La- 
voura de Vagos. 

Cursos idênticos funcio- 
nam noutras localidades da 
região de Aveiro, iniciando- 
-se novos cursos, ainda este 
mês, em Pardelhas, Alqueru- 
bim e Travassô. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


= João Gonçalves Magalhães = 
Telefone iG- AVEIRO 


«Chama de Maio» 


Organiza a M.P.,a exem- 
plo dos anos anteriores, mais 
um Concurso Literário, a que 
podem concorrer os rapazes 
portugueses, filiados ou não. 

O Concurso compreende 
os seguintes géneros: poesia, 
conto, teatro e ensaio, 

Os concorrentes dividem- 
-se em duas categorias, desi- 
gnadas, respectivamente, por 
A (dos 14 aos 17 anos) e B 
(dos 18 aos 25 unos). Serão 
atribuídos prémios de 800300 
e 1.000$00, respectivamente 
para as categorias A e Be 
para cada género de traba- 
lho. O prazo de entrega dos 
trabalhos termina no próximo 
dia 1 de Maio. 

Nos Centros ou na Sub- 
delegação da M, P. em Aveiro, 
prestam-se mais amplos in- 
furmes aos interessados. 


Campeonatos Provinciais 
de Voleibol 


Iniciam-se hoje, pelas 16 
horas, no Ginásio do Liceu 
de Aveiro, estes Campeona- 
tos, com a comparticipação 
das Alas de Aveiro e Coim- 
bra, em vanguardistas A e B, 
estando a representação avei- 
rense confiada aos Centros 
do Liceu e Colégio de Ovar, 
campeões regionais. 


Acampamento da Pá:coa 


De 9 a 15 de Abril cor- 
rente, e com a participação 
de mais de 100 filiados, rea- 
lizar-se-á na região de Aveiro 
o Acampamento da Páscoa 
da Milícia da M. P.da Beira 
Litoral, integrado do «Plano 
de Instrução da Milícia da 
Província» e abrangendo, con- 
sequentemente,os Centros de 
Coimbra, Leiria e Aveiro. 

O Acapamento será diri- 
gido pelo Tenente-coronel do 
C. E. M., sr. Mário Marques 
de Andrade. 


Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 
fis comemorações do 9 de Abril 


e A Comissão Administra- 
tivo da Agência de Aveiro da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra manda cele- 
brar, na igreja do Carmo, pe- 
las 11.50 horas do dia 9 de 
Abril, missa de sufrágio pelos 
combatentes falecidos. 

Ao piedoso acto, que será 
celebrado pelo antigo comba- 
tente Rev.” Cónego Rebelo 
dos Anjos, seguir-se-á uma 
romagem ao monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, 


Dinheiro -s/ propriedades 


Dispomos para colocar, em fracções de 10 
a 1.000 contos, sobre hipotecas de Prédios, Quin- 
tas-Terrenos e Automóveis — em Aveiro e na Pro- 
víncia. Máximo sigilo. Honestidade e rapidez. 

CONSULTE: «A AVEIRENSE»—com escritório 
na Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 239-1.º- com o 
telefone 569 em AVEIRO. 


junto do qual será deposto 
um ramo de ilores. 


Patrulha 9 de Abril 


A Comissão Directiva da 
Patrulha «9 de Abril», de 
Coimbra, deliberou efectuar, 
este ano, em Aveiro, e no dia 
14 do corrente, domingo, a 
sua costumada reunião anual. 

O patriótico agrupamento 
-— que é constituido por vete- 
ranos da primeira Grande 
Guerra — chegará a esta ci- 
dade pouco depois das 11 ho- 
ras, indo, em seguida, depor 
flores no monumento da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho. A's 13 horas, no Galo 
“Ouro, realizar-se-á um al- 
moço de confraternização, 
seguindo-se-lhe um visita de 
cumprimentos à Agência de 
Aveiro da L. C.G. G. e pas- 
seios pela Feira de Março e 
na Ria, até S. Jacinto e Costa 
Nova. 


Eôênção das marinhas 


Amanhã, pelas 10 horas, 
sairá da igreja paroquial da 
Vera-Cruz um cortrjo que se 
dirigirá à Ponte de S. João, 
donde o sr. Bispo Auxiliar de 
Aveiro lançará a benção so- 
bre as marinhas de sal, 


A homenagem ao 
senhor Arcebispo- 
“Bispo de Aveiro 


Conforme oportunamente 
referimos, o Seminário Dioce- 
sano de Santa Joana levou a 
efeito, na tarde de terça-feira 
última, uma sessão de home- 
nagem ao sr. D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, por 
motivo do 85.º aniversário na- 
talício do venerando Prelado 
da Diocese. 

A festa decorreu com o 
esperado brilhantismo: a 
abrir, duas palavras pelo 
Rev.* Vice-reitor, a que se 
seguiram uma saudação pelo 
seminarista João Frade e me- 
lodias de música polifónica e 
de canto gregoriano, 

O romancista Bastos Xa- 
vier dissertou depois profi- 
cientemente sobre o « Padre 
no Romance, contempora- 
neo ». : 

A sessão foi encerrada pelo 
ilustre homenageado, que 
proferiu um sentido e signi- 
ficativo discurso. 


Pela G. N. E. 


Mais um que se 
deixou levar... 


António Barbosa de Melo, 
de 16 anos de idade, morador 
em Cacia, quando seguia pela 
E. N. n.º 16, junto à Ponte 
sobre o Vouga, foi atropelado 
por um automóvel que lhe 
danificou a bicicleta em que 
seguia montado. 

O «avisado » 
lista 


automobi- 
logo se prontificou a 


pagar os prejuizos causados, 
pedindo-lhe que compare- 
cesse, no dia seguinte, na fá- 
brica de lacticínios Vouga-Sul, 
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onde disse ser empregado. 
Ali foi procurado ... mas não 
encontrado, 

O ingénuo rapaz, caindo 
no logro, nem sequer se lem- 
brou de apontar a matrícula 
do carro... 

A G.N.R,. investiga. 


Agressão à varada 


No dia 26 do mês findo, 
Manuel Marques da Concei- 
ção, morador em Oliveirinha, 
ao passar no lugar da Feira 
de Eixo, conduzindo uma 
junta de bois, viu-se na neces- 
sidade de recorrer ao auxílio 
dos lavradores Armando Mar- 
ques Lopes e Gil Ferreira da 
Costa, ambos residentes 
naquele lugar, para conter 
os animais que seguiam irre- 
quietos e tentavam pôr-se em 
fuga. Todavia, um mal enten- 
dido entre os três envolveu-os 
em conflito, tendo sido ferido 
na cabeça o Manuel da Con- 
ceição, por golpes vibrados 
com as aguilhadas que os 
outros dois contendores em- 
punhavam. 

AG.N.R. remeteu o caso 
ao Tribunal. 


Preso em flagrante delito 


No pretérito dia 5, pelas 
16 horas, Manuel Marques, 
casado, de 45 anos de idade, 
pescador, natural da Gafanha 
da Encarnação e morador 
em Matosinhos, entrou na 
casa de José de Oliveira da 
Silva, casado, de 55 anos de 
idade, serralheiro, residente 
em Esgueira, e dali furtou um 
porta-moedas com a impor- 
tância de 194850. a 

O larápio, que já conta 
cinco condenações por furto, 
foi surpreendido e preso por 
uma praça da G. N. R., que 
casualmente por ali passava, 
sendo em seguida remetido a 
Juizo com a devida partlcipa- 
ção. 


Pela P. 5. P. 


O roubo na Uliveirinha 


Conforme noticiámos na 
pretérita semana, foi assal- 
tada na Oliveirinha a casa da 
sr." D. Conceição Marques 
Mostardinha, donde foi rou- 
bada uma importante quantia. 

Mercê de diligências da 
P. S. P., descobriu-se já o 
autor do crime, a quem foi 
apreendida a quase totali- 
dade do roubo. 


x 


Feira de Março 


x Por iniciativa da Comis- 
são Municipal de Turismo, 
realiza-se amanhã, no recinto 
da Feira de Março, pelas 22 
horas, um festival em que 
participará o rancho «Sali- 
neiras de Aveiro», recente- 
mente premiado no concurso 
de grupos folclóricos. 

A entrada é gratuita. 

* A mesma entidade muni- 
cipal está a elaborar progra- 
mas festivos para as noites 
de 14, 21 e 25 (encerramento 
da Feira ) que incluirão exibi- 


ções de outros ranchos, con- 
certos pelas bandas locais 
e fogos de artifício. 


Saíram mil contos 
ao pessoal da 
Pp. $S. P. de Aveiro 


Ontem, cerca das 15 ho- 
ras, correu célere pela cidade 
a grata notícia de que saíra 
a «taluda »-— 1.000 contos — 
aos guardas e funcionários 
da P.S. P. de Aveiro. 

O número premiado— 
54.662 — foi vendido pela Ca- 
sa Abraão Borges. 

Desta vez, Aveiro, tão mal 
afortunada, de comum, com 
as loturias da Santa Casa, 
está de parabéns. De para- 
béns e contente, por terem 
sido contemplados os polí- 
cias, a cuja bolsa minguada 
o prémio fará imenso jeito. 


Faleceram: 


No dia 21 de Março — 
na freguesia da Vera-Cruz, 
asrº D. Rosa da Silva e 
Castro (Rosa Driabinho), 
mãe da srº D. Maria do 
Céu Dias. 

No dia 1 do corrente — 
no lugar do Bonsucesso, 
com 72 anos, o sr. Bernar- 
dino Tavares da Silva. Dei- 
ra viúva a srº D. Elisa 
Henriques da Conceição e 
era pai do sr. Darlindo Ta- 
vares, empregado da Cáâ- 
mara Municipal de Aveiro. 


D, Maria da Apresen- 

tação Naia Pacheco 

| No dia 29 de Março 
findo, faleceu, na sua resi- 


dência da Praça do Peixe, 
a proprietária do Restau- 
rante Pinho, srº D. Maria 
da Apresentação da Naia 
Pacheco. 

A bondosa extinta, muito 
estimada por suas virtudes 
e qualidades, contava 82 
anos àe idade. Era vitva 
do saudoso António de Pi- 
nho Nascimento e mãe ex- 
tremosa das srº* D. Dolores 
de Pinho Cruz, D. Concei- 
ção de Pinho Sarrazola, 
D. Carolina de Pinho Melo 
e dos srs. João e Ricardo 
de Pinho Nascimento; sogra 
dos srs. João Sarrazola e 
Caetano Matias de Melo; e 
avó da srº D. Maria Mada- 
lena Pinho Regala e do 
sr. Manuel Pinho de Melo. 


A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 


[o a pe Gr as ope a] 
Agradecimentos 


A família de Fernando Ber- 
nardo de Almeida, na impossi- 
bilidade de agradecer a todas 
as pessoos que porticiporam na 
sua dor, vem por este meio les- 
temunhar a maior gratidão, 
muito particularmente a quan- 
tos se dignaram acompanhar o 
saudoso extinto à última jazida. 


A família da menina Maria 
da Greço da Naia Florim vem 
por este meio agradecer a todos 
as pessoas que acomponharam 
a inditosa menina à sua úllima 


morade. 
fear pião Cisne 2 SS] 


£L e 
Anúncio 
1.º Publicação « 
Por este se anuncia que 
no dia 26 de Junho próximo 
por 10 horas, no Tribunal 
Judicial de Aveiro, se há-de 
proceder à arremação em 
hasta pública do prédio a 
seguir designado, pelo maior 
preço que for oferecido acima 
do indicado. 


PRÉDIO 
Uma morada de casas tér- 


Sábado, 6 (ôs 21.30 horas) 


Bombeiros malucos 


junto musical x Uma 


e Gene Nelson 


A melhor partituro do cano 


O mais desvoirodo espectóculo de todos os tempos 
com Spike Jones 


easua Orquestra 


Domingo, 7 (às 15.30 e 21.30 horos) 
Shirley Jones, Gordon Mac Rae, Glória Grahome 
num grande filme musical 


Oklahoma 


de Technicolor = Cinemascope 


FAZEM ANOS: 

Hoje — A sr! D. Lídia Helena Mi- 
rando Reis Pinto, cusente em Nova Lis- 
boa; e a menina Ermelindo Guimarões 
Marcelo, filha do sr. Prof. António dos 
Santos Marcela, 

Amanhã — Os srs, Mório Manuel Tei- 
xeiro Vilhena da Cruz, residente em Pa- 
rede, e Pompeu Nunes Rafeiro, aveirense 
residente no Congo Belga; e o filho do 
sr. Dr. Carlos Vidol, Carlos Monuel. 

Em 8 — As sr.ºs D, Moria Luisa Men- 
des Leite Machado e D. Emília de Oli- 
veira Dias, esposa do sr. José do Paula 
Dias; o sr. Capitão Diamantino Moreira; 
e o Adjunto da Direcção Escolar, sr. 
Prof. Bonventuro Pereira de Melo. 

Em 9 — As sr.ºs D. Virginia da Ro- 
cha Trindade Salgueiro, D. Maria do Ro- 
sário Magalhães Lima Mascarenhas e D. 
Maria de La Salette Sarabando Vinagre, 
esposa do sr. Manuel Moreira Vinagre; 
e os srs. Jaime Costa, Luís Firmino Re- 
gala de Vilhena, residente em Estarreja, 
e Álvaro da Rosa Lima, residente em Lis- 

0a. 

Em 10 — A menina Maria Gabriela 
Mogro Coelho, 

Em 1] — As sr.ºs D. Célia da Rocha 
Pereira e D. Emília Magro Coelho; e os 
meninos Maria Helena Portugal Pereira 
Campos Voz Linto da Rocha, filha do sr. 
Duarte Rocha, e Maria Helena Pinho 


reas, com seu aido e demais 
pertenças e direitos, sita em 
Vale de Ilhavo de Baixo-Car- 
valheira, da freguesia de 
Ílhavo, que confronta do norte, 
sul e poente com caminho 
público e do nascente com 
prédio dos executados, que 
vai à praça pelo valor de 
treze mil e quarenta escudos 
(15.040$00). 

Penhorado na execução 
sumária em execução de 
sentença que o Banco Na- 
cional Ultramarino, pela sua 
Filial de Aveiro, move contra 
os herdeiros de Francisco 
Ferreira Jorge, morador que 
foi na Carvalheira. 


Aveiro, 11 de Março de 
1957. 
O Chefe da 1.º Secção, 


Fernando da Rocha Pereira 


Verifiquei 
O Juiz, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Cartaz de Espectáculos 


TELEFONE 


Teatro Aveirense Programa da Semana; 


118 


(13 anos) 


Um quartel de bombeiros em poder de um con- AE 
farsa 


hilariante I 
(13 anos) L A 


Um espectáculo 


«O SÉCULO». Um 


Manuel Lereno, Trio 


Segunda-feira, 8 (às 21.30 horos) 
realizado 
elenco sensacional 
com algumas consagradas vedetas — 
Janete Lane, Odyr Odilon, Manuel Fernandes, 
Guadalajara e outros 
E a orquestra dirigida pelo insigne maestro 
— >>> Fernando Carvalho 


(13 onos) 


pelo jornal 


“CO. 


Viva 


Quarta-feira, 10 (às 21.50 horas) 


Villa 


(15 anos) 


Brevemente: 


Quinta-teira, 11 (ás 2130 horas) 
o DOIDO FAZ TUDO 


(13 anos) 


Brevemente: 


A 23 passos po aBismo |! 


E ainda o filme inteiromen- 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Domingo, 7 (às 15.50 e 21 50 horas) 


O drama apaixonante duma mulher acusa- 
da dum crime que ultrapassa a justiça 
dos homens — 


NFAM 


À coroa de glória da grande actriz mexicana 


— Um extreordinário filme que o público aplaudiu com veemência — 
DD E SEE 


Terça-feira, 9 (às 21.30 horas) 


Um magnífico conflito sentimental que nos 
—————— prende e emociona 


convite 


Grandes criações de Van Johnson 


Duas mulheres apaixonadas - 


O filme em Cinemascope 


A máscara vermelha 


rodado em Portugal 


APRESENTA 
(18 anos) 


Libertad Lamarque 


(15 anos) 


e Dorothy Mac Guire 


pelo mesmo homem 


LISBOA 


a Litoral E Po 


Seiça Neves, filha do sr. Dr Fernando 
Alberto Curado Seiça Neves, médico em 
Relíquias, 

Em 12— Os srs. João Gomelas e 
Neftoli Duarte; e as meninas Henriqueta 
Mamede Martins de Carvalho, filho do 
1º Sargento da Armada sr. Manuel An- 
drade de Carvalho, e Maria Isabel dos 
Reis Vinagre, filha do sr, António Gon- 
golves Pinho Vinagre. 


DOENTES 


O Já seencontra definitivamente em 
Aveiro, completamente restabelecido da 
sua longa e tormentosa doença, o nosso 
bom amigo e colaborador Henrique Ra- 
mos. 
Particularmente rejubilamos com o 
facto, que reata a olegre e proveitosa 
presença daquele distinto artista-fotógrafo 
aveirense. 

O Esteve enfermo o nosso ami- 
go Tiogo Ribeiro, a quem cordiolmente 
desejamos completo e rápido restabelici- 
mento. , 


EM FÉRIAS 


À passar as férias da Páscoa, encon- 
tra-se nesto cidode, vindo de Londres, o 
sr. Dr. António da Rocha e Cunha, dis- 
tinto Professor da Escola Técnica e bolsei- 
ro do Instituto de Alta Cultura. 


Alberto Soares Machado 
—na imposssibildode de o 
fazer pessoalmente, como era 
seu dever e seu desejo, vem, 
por este meio, testemunhar, 
muito sensibilizado, o seu pro- 
fundo reconhecimento a todas 
as pessoas que, ao saberem 
do ocidente de viação que 
temporáriamente o afastou da 
vida profissional, tiveram a 
bondade de lhe mostrar a- sua 
amizade, interessondo-se, por 
qualquer forma, pelo seu esta- 
do de soúde. 


À visita da CORTINA 


Despertou o já costumado interesse 
o visita às águos da Ria da vedeta 
«Corvina», e, por tal, devem estor sa- 
tisfeitos o organismo aveirense de Turismo 
e o sr. Comandante Caires Broga, diná- 
mico propulsionador desta feliz iniciativa. 

Cumprindo-se o programa que opor- 
tunamente publicámos, a guarnição do 
navio visitou o Museu e o Parque da 
cidade. 

No domingo, a Comissão Municipal 
de Turismo ofereceu, no Golo d'Ouro, 
um bem servido almoço regional aos 
oficiais da vedeta, srs. Comandante Si- 
mões Teles, Imediato 2.º Tenente Sérgio 
Serafim Guerreiro e Subtenente-maqui- 
nista Manuel Brandão. 

Aos brindes folaram os srs. Arnaldo 
Estrela Santos e Dr. Alvaro Sampaio, 
que presidiu à refeição, o primeiro em 
nome da Comissão Municipal de Turismo, 
a que preside, e o segundo, como Pre- 
sidente do Município, para saudarem os 
distintos hóspedes e neles os marinheiros 
portugueses, tendo agradecido a cali- 
vante recepção o Comandante da «Cor- 
vina, sr. Copitão-Tenente Mário Simões 
Teles. 

O sr. Comandante Simões Teles — 
que é naturol de I'lhavo e em Aveiro fre. 
quentou o Liceu, tendo ainda prestado 
serviço, durante muitos anos, na Base 
Aérea de S. Jacinto — convidou para 
uma recepção a bordo, na segunda-feira, 
diversas entidades oficiais e os represen- 
tantes do Imprensa. 

Na recepção, amobilissima, usou da 
palavra o sr Comandonte Teles, para 
saudar os convidados e afirmar o seu 
júbilo por se encontror em Aveiro, terra 
de que toda a guarnição levava — disse 
— os mais indeléveis impressões. 

Falarom depois os srs. Dr. A'lvaro 
Sampaio; o Reitor do Liceu, sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira; em nome da Imprenso, 
o sr. Eduordo Cerqueira; e, por fim, o 
sr. Dr. Fernondo Marques, que repre- 
sentava o Chefe do Distrito. 

hos sargentos e praças da «Corvina» 
foi oferecido um passeio à Curia e ao 
Buçaco e uma merenda regional na 
Mealhado. 

A vedeta, que levantou ferro na ter- 
ca-feira, foi visilada por grande nú- 
mero de pessoas entre elas os alunos 
do 7.º ono do Liceu de Ávelro, 


Perdeu-se 


Bolsa de prata, no dia 30. 
Gralifico-se quem a entregar 
nesta Redacção. 
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DESPORTOS 


Futebol —— 


Continuação da última página 


mo beiramareness tiveram ensejos 
de golear. . 

No 1.º tempo, jogou-se de igual 
para igual, e quase sempre a meio 
terreno: os guarda-redes foram 
pouco apertados, se bem que te- 
nham sido frequentemente chama- 
dos a intervir para segurar passes 
dos seus companheiros. Alem do 
lance do golo, merecem citação, 
neste período inicial, os seguintes 
momentos: a 2m., um remute ao 
lado, de Celso, que, após falhanço 
de Liberal, ficou com a baliza à 
mercê; a 4m., um remate de Ca- 
licchio, sobre a barra, no segui- 
mento de um canto; a 2! m. um 
forte pontapé de Brandão que fez 
a bola subir muito; a 22 m, interven- 
ção de André, a salvar um golo, 
quando Calicchio, de cabeça, levou 
a melhor com Teixeira; a 25m,, 
um excelente e inesperado gulpe 
de cabeca de Júlio into, na mar- 
cação de um canto contra o Beira- 
-Mar; a 36m, um choque aéreo 
de Violas com a bola, fortemente 
pontapeada por Martins, que obri- 
gou a parar-se o jogo; n 38m., 
um mergulho oportuno de Teixeira 
a evitar um centro de Guedes; a 
40m, o aparecimento de chuva, 
que caíu, por vezes com força, até 
ao começo da 2.º parte; a 44 m., 
canto contra o Oliveirense. 

No 2.º tempo, o Beira-Mar ten- 
tou, de início, obter um golo, que 
lhe daria novos alentos para lutar 
pela vitória. Mas os seus esforços, 
mal sincronizados e um tudo nada 
descontrolados, foram improfícuos; 
de resto, os aveirenses tinham ape- 
nas quatro elementos no quinteto 
atacante .. Depois, os oliveiren- 
ses, que com 1:0 ganhavam por 
dois tentos... nunca se deram pres- 
sas em imprimir outra feição ao 
jogo, porque os beiramarenses per- 
deram o sentido de ataque. Eis 
alguns lances dignos de nota: a 
im. Vítor Gaspar remata forte, 
mas ao lado, jogada de Bello; 
a 2m,, Calicchio, wpertado, rema- 
ta à figura; a 10m, Armindo cede 
canto em luta com Bello; a lim, 
uma carga irregular de Martins 
deixa Violas magoado e o encontro 
é interrompido; a 14m., Hum- 
berto passa Lopes e Liberal mas 
Coelho cede canto, entrando opor- 
tuno a evitar o remate; a 15m., 
Joaquim impediu que Vitor Gas- 

ar recargasse a bola socada por 
Meleiro, que saltou com Calicchio, 
em centro de Bello; a 25m., O de- 
fesa Pinho efectua uma incursão 
pelo seu corredor e obriga Violas 
a defender muito bem; a 28m,, 
Humberto consegue isolar-se mas 
remata por alto; a 32m, Coelho, 
de longe, tenta a sua «chance», 
mas a bola subin demasiado; 
a 35m., Armindo desarma Culic- 
chio na altura própria, e origina 
fuga de Humberto, que Violas con- 
jura comarrojado mergulho; a35m., 

rundão é epupado por renunciar 
à luta...; & 57m,, Piteira, no risco 
da grande área (?) mete mão à 
bola e Brandão, ao cobrar a fulta, 
atira violentamente: Guedes pa- 
rou com a cabeça e caiu inanima- 
do, sendo retirado do terreno, por 
alguns momentos; a 40m., Leite 
da Costa tenta um derradeiro volte- 
-face, sem resultado; a 4Im. e a 
42m. Brandão remata mal e é no- 
vamente vaiado...; a 45 m. umtiro 
de Martins proporciona a Violas 
uma defesa de grande categoria — 
foi o melhor lance do encontro; 
a 44m,, Pinho e Joaquim «entram» 
vigorosamente sobre Calicchio, na 
grande área, mas não foi concedi- 
da qualquer penalidudde,.. 


Os jogadores 


Nos oliveirenses, o mais peque- 
no dos jogadores, Armindo, foi o 
melhor de todos. Martins, Hum- 
berto — que marcou ao B-ira-Mar 
4 dos 6 golos do Oliveirense, nos 
jogos desta época — Celso, Santos 
e André tumbém se fizeram notar, 
mercê de bous exibições. Dos res- 
tantes, apenas Brandão esteve, de 
facto, em tarde de pouco acerto, 


Azeite puro 


PRÓPRIO PARA DOENTES 
= João Gonçalves Magalhães = 
Telef. 163- AVEIRO 


se bem que tenha sido, como to- 
dos, abnegado. 

Nos beiramarenses, Liberal e 
Violas guindaram-se a excelente 
plano, Os defesas laterais cumpri- 
ram magnificamente: Lopes, cer- 
tíssimo e Piteira, apenas com o 
senão de provocar muitas faltas. 
Coelho, Leite da Costa e Calic- 
chio merecem também ser aponta- 
dos como exemplos de lutadores 
sem quebra de ânimo: a seguir a 
Liberal e Violas, foram els os 
mais destacados e e-forçados. 
Guedes e Bello não chegaram a 
nível aceitáv-l e raro tentaram o 
golo. . Vítor Gaspar e Di Paola, 
morosos ambos, actuaram de ma- 
neira por demais inferior, não dan- 
do ao grupo a colaboração que 
podem e que tão necessária foi. 


A arbitragem 

No 1.º tempo, foi muito bos, 
apesar de, por momentos, não ter 
havido sincronismo de julgamento 
entre o juiz de campo e os bandei- 
rinhas. Na 2º parte, o trabalho 
do árbitro, que foi sempre impar- 
ciul, decaíu um tanto, passando 
em claro muitas faltas, como por 
exemplo a que referimos, no 44.º 
minuto, sobre Calicchio. 

Mus, no conjunto, o trabalho 
do sr. Muteus Pinto Soares agra- 
dou, 

A. Leopoldo 


OUTROS RESULTADOS: 


Pejão,4 - Rio Ave,2 — Os mi- 
neiros venceram bem e conquista- 
ram um honroso 4.º lugar, na pri- 
meira vez que participam na prova. 


Académico, 1- Leça, 1 — Sur- 


Columbofilia 


O No passado domingo, no «Con- 
curso de Casa Bronca» (242 Km.), 
organizado pela Sociedode Columbó- 
fila de Aveiro, o elossificação foi a 
seguinte: 1.º — Luis Ferreira doa Silva; 
2.º — José Vorela; 3.º — Adriano Jo- 
sé Nunes; 4.º e 14º — Eduardo Silva; 
5º, 9ºe 15º— José Rainho; 6.º e 
13.º — Telmo Sobreiro; 7.º e 10º — 
António Fonseca; 8.º — Alfredo San- 
tos; 11.º — João Morais e 12.º — José 
Almeida. 


O Amanhã disputa-se o «Concurso 
de Coruche », no extensão de 185 Km.. 


preende o empate cedido pelos 
academistas, que, em posição de 
vencidos durante largo tempo, tar- 
daram a obter o golo de empate. 


CLASSIFICAÇÃO 

Dea V E A BE Ps 
Académico 10 7 12 561215 
Oliveirense 10 7 1 2248 15 
Beira-Mar 10 5 23 18-1612 
Pejão 10 53 161552 7 
Leça 10 22 612.21 6 
Rio Ave 10 21716-530 5 


Basquetebol 


Continuação da última página 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Zona Centro — Aveiro 
| Grupo Norte — No encontro 
inaugural da 2.º volta, jogado no 
Parque de Alberguria-a-Velha, ba- 


terum-se o Alba e o Esgueira, O 


resultado final foi 45-55, favorável 
ao Esgueira, que sentiu dificulda- 
des maiores que as previstas. 


Campeonato Regional de Juniores 
O Clube dos Galitos mentém o titulo 
Galitos, 20 — R. Artístico, 7 

Esta partida, da última jornada 
do campeonato, efectuu-se antes 
do jogo Galitos-E. Física, sem- 
pre debaixo de chuva, que preju- 
dicou o trabalho dos jogadores e 
que influenciou decisivamente a 
marcação obtida, 

Arbitrou Manuel Neves e os 
grupos apresentaram : 

y GALITOS — José Luís, Alber- 
tino, Hernâni (2), Bagão (4), Roba- 
lo (9), Arlindo (1), João (4), Raúl e 
Borges. 

R, ARTÍSTICO — Ravara, Ce- 
saltino, Salviano (1), Alves (4), Pi- 
nho (2) e Pitarma, 

Resultados dos períodos: 7-2, 
5-0,3-3 e 5-2. 

Vitória certa dos melhores, Boa 
arbitragem. 


Esgueiro, 19 — Águias, 40 
Jogo no Campo da Alameda. 


ESGUEIRA — Aniano (2), Raúl 
(4), Rosa (5), Valente (8), Lopes e 
Meireles. 

ÁGUIAS — Rui Feio, Ladeira 
(7), Valdemar Serrsno (16), Bap- 
tista (15), Albano Louro (2) e Sousa, 

Resultado dos tempos: 9-922 
e 10-15. 

Venceram, com inteiro mere- 
cimento, os mogoforenses. 

Arbitrou bem Vítor Couto. 


[APRENDER ATÉ MORRER, 
N atação — desporto dos adolescentes 


Nos primeiros Jogos Olimpicos da 
modernidode, Hoche, da Hungria, no- 
dou os 100 metros em Im, 225.210. 
Nos últimos, Henricks, da Austrália, 
«limitou-se* q gastor no distância uns 
55s. 4/10... 

E' certo que entre as competições 
de Atenas e as de Melburne medeiam 
quinze olimpiados — ou sejam sessen- 
ta anos. Mas reduzir para dois terços 
— mois segundo menos segundo — o 
«record » olimpico do hectómeiro não 
deixo de ser motivo pora mores es- 
pantos! 

O desmoronar incessante dos má- 
ximos mundiais — e ignora-se qual a 
meta dos possibilidades humanas...— 
deve-se eminentemente a três loctores: 
massas cada vez maiores de pratican- 
tes, permanência cada vez mais demo- 
roda nos piscinas e coloboração cada 
vez mais intensa dos cientistas no do- 
minio desportivo, donde a improvisa- 
ção foi escorraçada sem apelo nem 
agrovo pelo método. De tocto, o quo- 
lidade é lógico corolário do quontido- 
de: só o trobalho insano propícia, 
naturalmente, os belos frutos, À ofina- 
ção da máquina humana, delicada 
como nenhuma outro, exige cuidados 
extremos que «mecânicos » adventícios 
ou «curiosos» não podem prestar, 

Entretanto, a experiência também 
consegue esclorecer o seu quê, ensinar 
certas veredas a seguir. Por exemplo, 
está provodc que o notação — como 
escreveu recentemente Marcel Hon- 
senne — é o reino dos adolescentes, e 
que dele serão impiedosamente boni- 
dos os edultos. Realmente, se otentar- 
mos na idade dos comp-ões olimpicos 
de 56, verilicoremos, sem esforço, que 
alguns não contam mois de 17 anos e 
raros ultropassam a cosa dos 20... 

Se tivermos em alenção que os 
« tritões » dignos de tal nome nodam 
agora, dióriomente, umo médio de dez 
quilómetros, somos por assim dizer le- 
vados o ocreditor que se torna impos- 
sivel umos quase crianças resistirem a 
treino semelhante. À verdade, porém, 


é que resistem — resistem e impõôem-se 
aos «velhos» de vinte e tantos... pri- 
maveros. 

Enquanto em determinadas moda- 
tidades desportivas é aos 20 anos que 
prôticamente se começa, na notação, 
cos 20 anos, entra-se no acaso, no 
crepúsculo, 


Quem havia de presumir, tempos 
otrós, que os deuses das piscinas, um 
tanto ao invés dos deuses dos está- 
dios, eram eleitos entre os adolescen- 
tes, entre os crianças, e não, verdodei- 
ramente, entre os homens jovens?! 


Desporto Militar 


Campeonato Nacional de Adebol 
de 7 das Forças Aéreas 


€ No Montijo, está a disputor-se o 
Campeonato Nacional das Forças Aéreas 
em Andebol, variante de sete, a que 
concorrem, na 1.º série, os grupos das 
Bases Aéreas 1 (Sintra), 4 (Açores), 5 
(5. Jacinto-Aveiro ) e 6 (Montijo) e ain- 
da o Batolhão de Paraquedistas ( Tancos). 

Até ao fim do 3.º jornada — penúlti- 
mo da 1.º volta — a equipa de S. Jacinto 
tem tido brilhante comportamento. Por 
heje, apenas nos é possível registar os 
resultados alcançados pelo grupo ovei- 
rense — 11.7, frente ao Montijo; 15-5, 
com os Açores; e 10-6, no jogo com Sin- 
tro. Mas no próximo número referiremos 
detalhadamente o que tem sido o torneio. 

O Na 2.9 série do compeonoto estão 
incluidos os grupos dos Bases Aéreos 2 
(Ota) e 3 (Tancos), da Aero-Base 1 
(Portela de Sacavém ), do D. G.M.F.A. 
(Alverca) e do G.D.A.C.1. 1 (Monte- 


junto). 
CAs centro da cidade 
com 7 ou 8 divisões. 
Carta a esta Redacção ao 
n.º 25. 


Compra-se perto do 


COM QUE 
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V. 


À MAQUINA DE TRICOTAR 
VIGO 


SEM PESOS NEM PENTES AUXILIARES 


SONHAVA 


ER 


APRENDIZAGEM GRÁTIS 


PREÇO: 


A PRONTO PAGAMENTO: ESC. 


2.500500 


A PRESTAÇÕES: ESC. 140500 DE ENTRADA 


E 24 MENSALIDADES DE: 


115500 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


AGÊNCIA COMERCIAL SUECA, LDA. 


AV. FONTES PEREIRA DE MELO, 37 «Telef, 59181 + LISBOA 


EM AVEIRO: 


€. C. Vouga, Bs 


Demonstrações o aprendizagem por pessoal especializado 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 
Anúncio 
1.º publicação 

Faz-se público que pela 
1.º Secção do 2º Juizo, cor- 
rem éditos de 60 dias, a con- 
tar da segunda publicação 
deste anúncio, citando quais- 
quer interessados incertos 
para no prazo de dez dias, 


—— Voleibol 


Como oportunamente anun- 
niámos, o Clube dos Gulitos 
resolveu dedicar-se à prática 
de uma nova modalidade des- 
portiva — o voleibol, e acaba 
de criar a respectiva secção, a 
que preside osr. Cap, Artur 
Beirão. 

Na sede do Clube dos Gali- 
tos, podem os sócios e simpati- 
zantes dos alvi-rubos interessa- 
dos em jogar voleibol increver- 
-se, 

Brevemente iniciam-se os 
treinos, que serão dirigidos 
pelo Prof. António José Casta- 
nho e que se efectuarão no 
Rinque do Parque das 18 às 20 
horas, em dias a designar. 


——— no Clube dog Galitos — 


findo o dos éditos, contesta- 
rem querendo, sob a comina- 
ção legal a acção sumária 
que contra a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, Junta de Fre- 
guesia de Aradas e incertos, 
requereram Manuel Gonçal- 
ves Bartolomeu e mulher 
Irene dos Santos Martins e 
outros, com fundamentos 
constantes da petição inicial 
da acção, que se encontra 
patente na Secretaria Judicial, 
onde pode ser consultada. 


Aveiro, 25 de Março de 1957 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Andebolistas alemães 
em Aveiro? 


Deve deslocar-se brevemente ao nos- 
so País, a convite do Ferroviários de 
Campanha, uma exelenta equipa de 
Andebol de Alemanha Ocidental, que é 
detentora do titulo mundiolda modalidade. 

No caso de chegarem a bom termo 
as negocinções em curso, é muito possi- 
vel que a formação g=rmônica jogue em 
Aveiro, contra o grupo da Andebol de 7. 
do Beira-Mar, 


| Fotochaqtua 


António Pereira Lisboa, Filho 


Av. Visconde Salreu — (Em frente à Casa de Saúde Dr, Manuel Figueiredo) 
ESTARREJA 


Bilial em Dalla; Studios Tony 


x A única cosa na Provincia que pode 
resolver o seu case urgente em 1 hora, 
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dical e radical-socialisto, teve interven- 
“ ções brilhantes, que mais rasgoram o 
trilho auspicioso do notável governante, 

«Leader» da oposição na Câmara 
dos Deputados, foi chamada à Presidên- 
cia do Conselho, estabelecendo um pro 
grama democrático interno e procurando 
resolver os problemas de segurança da 
política externa, através de pactos de ga- 
rantia. Assim, encorajou a democracia 
alemã e reatou as relações diplomáticas 
com a Rússia. Mais tarde, sobroçou a pas- 
ta da Instrução. Pública, desempenhando 
depois as funções de Ministro de Estado. 

Detido pelos alemães alé 1945, Her- 
riot foi ainda eleito, em Janeiro de 1947, 
para a presidência da Assembleio Na- 
cional, Reeleito todos os onos, apresen- 
tou a sua demissão em fins de 1953, por 
motivos de doença. 

Doutor «honoris causa» dos uni- 
versidades de Oxford e de Reading, 
Eduardo Herriot pertencia à Academia 
Francesa de Letras, legando uma notável 
e vasta obra literária. 


Ze No sua residência, em 
Um herói 122 


OSÚLTIMOS 


D | À o) Secção de AMADEU DE SOUSA 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Brasil, Venezuela, América 


e — O Presidente do Academia Brasileira de Letras, Professor Pe- 
ton [s2a0 regrino Júnior, aludindo à próxima visita do General Craveiro 
Lopes a terras de Santa Gruz, reteriu-se ao convénio ortogró- 

fico luso-brosileiro, declarando: 

«No plano intelectual, temos uma divido de cortesia a saldar com Portu-” 
gal, antes de recebermos a visita do Presidente Craveiro Lopes. Cometemos uma 
grosseria, movidos mais pelo inodvertência e pela ignorância do que pela má-fé, 
quando cortámos o passo ao convénio ortogrático luso-brasileiro de 1945. Re- 
firo-me ao convénio, e não ao acordo.» 

Adiantou aindo que «a identidade de ortografia, o que facilmente pode- 
ria chegar-se. sem intransigêncios e falso nacionalismo, seria uma iniciativo com 
a qual ambos os poises teriam a lucrar,» 

Formulomos os mois ardentes votos por que as palavras do Presidente da 
Academia Brasileira de Letros sejam escutados pelos intelectuais da nação Irmã, 
à bem da unidade e defesa da lingua portuguesa e da literatura luso-brasileiro. 


do Norte, Canadá e qual- 


quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


embarques rápidos para Africa, com 
ou sem carta de chamada 


Lisboa, também, fale- 
ceu, com 85 anos de 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Nparlado 8 Telef. 2=ESTARREJA — 


À conforência do Dr. Fernando Marques 


No decurso do ll Ciclo de 
Conferências do Grémio do 
Comércio de Aveiro, o sr. 
Dr. Fernando Marques falou, 
no dia 25, conforme anunciá- 
mos, no salão nobre daquele 
organismo, sobre «A indústria 
leiteira no Distrito de Aveiro». 

À sessão presidiu o Go- 
vernador Civil, sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães. 
Ladeavam-no os srs.: Dr. ÁI- 
varo Sampaio, Presidente da 
Câmara Municipal; Rev.º Cae- 
tano Fidalgo, em representa- 
ção do senhor Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro; Dr. Fon- 
seca Jorge, Delegado do 
1 N.T.P.; Coronel Diaman- 
tino do Amaral, Comandante 
Distrital da Legião; Dr. Bra- 
gança Parreira, Intendente de 
Pecuária do Distrito; Dr. Fer- 
reira Neves, Presidente do 
Grémio da Lavoura; Dr. João 
Raposo e Orlando Trindade, 
presidentes, respectivamente, 
da Assembleia Geral e da 
Direcção do Grémio do Co- 
mércio. 

A sala encontrava-se re- 
pleta, vendo-se nas primeiras 
filas as autoridades civis e 
militares, dirigentes corpora- 
tivos, senhoras e pessoas da 
maior representação social 
nesta cidade. 

Abrindo a sessão, o sr. 
Dr. João Raposo apresentou o 
conferencista, traçando o per- 
fil moral e intelectual do 
Dr. Fernando Marques. Alu- 
diu às provas dadas na 
Universidade, onde alcançou 
as maiores classificações, e 
afirmou ser desnecessário 
demorar-se em considerações, 
pois o orador da noite é so- 
bejamente conhecido em 
Aveiro, onde desempenha, 
entre muitas outras funções, 
as de Delegado Regional da 
M. P., Comandante do Terço 
n.º 47 da L. P., Presidente 
Concelhio da União Nacional 
e Governador Civil substituto. 

O sr. Dr. Fernando Mar- 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às =p 15 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


ques, depois salientar as es- 
peciais condições mesológi- 
cas da bacia do Vouga, na 
verdade propícias a uma in- 
tensa animalicultura, referiu- 
-Se em pormenor aos docu- 
mentos medievais abonatórios 
da existência duma incipiente 
industrialização, confinada 
às zonas altas do Distrito, 
solar da raça arouquesa, 
muito antes de 1500. 

Continuando, o conferen- 
cista descreveu as desastrosas 
tentativas atinentes ao fa- 
brico industrial de lacticínios 
na região de Aveiro no pe- 
ríodo comprendido entre 
1892 e 1950, aludindo às ir- 
regulares condições hígio- 
-técnicas de laboração e à in- 
disciplina então reinante no 
campo da produção leiteira, 
para, seguidamente, passar a 
analisar os resultados obtidos 
com a intervenção do Go- 
verno no sentido de terminar 
com esse estado de indisci- 
plina e proceder à reorgani- 
zação da indústria em bases 
higio-sanitárias, técnicas e 
económicas. 

Por último, o sr. Dr. Fer- 
nando Marques, depois de 
sublinhar o grau de desen- 
volvimento a que chegou a 
indústria de lacticínios: no 
Distrito de Aveiro, revelou 
que cabe à região cerca de 
80º, da produção do Conti- 
nente, distribuidos do se- 
guinte modo: manteiga, 669/; 
queijo, farinhas lácteas e 
caseína, 90º/; produtos die- 
téticos, leite em pó, leite 
condensado, lactose, ácido 
láctico, etc., 1009. Ao ter- 
minar, apontou ainda alguns 
números que demonstram 
eloquentemente o progresso 
da indústria leiteira avel- 
rense, dizendo, por exemplo, 
que o incremento alcançado 
pela produção de queijo entre 
1950 e 1940 permitiu, desde 
logo, suprimir a importação, 
isto é: a produção passou de 
zero a 400 mil quilos, ultra- 
passando o milhão em 1945 
e os dois milhões no ano pas- 
sado. Quanto às outras produ- 
ções: a de manteiga subiu, no 
espaço de dez anos (1947-56), 
de 577.000 para 1.300.000 qui- 
logramas; a de leite em póe 
caseína, que foi em 1940, res- 


Paris prepara-se 
Proloenlo para receber, com 

todas as honras, 

a Rainha da In- 
glaterra e seu murido, o Prin- 
cipe de Edimburgo. 

Alindam-se avenidas e «bou- 
levards», decoram-se sumptuo- 
samente palácios, numa azáfama 
intensa, nara a régia vísita. 

Os preparadores da recepção 
não descuram os mais pequenos 
pormenores, procurando nada 
esquecer que deslustre as sole- 
nidades a realizar na Cidade da 
Luz, 

De tal forma se intenta cum- 
prir à risca o programa, que 
acabam de estabelecer-se as mi- 
núctas protocolares. 

Tanto os vestidos das damas, 
como a indumentária dos cava- 
lheiros, obedecem a uma rígida 
norma, salvo o decote das senho- 
ras, que não tem limite... 

Inclusivamente, as próprias 
luvas cobrirão rigorosamente os 
braços; e os chapéus serão pe- 
quenos,o que de resto se harmo- 
niza com a moda actual. 


Mas o protocolo reserva um 
capítulo especial à reverência a 
fazer à Soberana aquando das 
apresentações. Com a perna di- 
reita recuada, dobra-se gracio- 
samente o joelho esquerdo, con- 
servando o busto direito e 
fitando a Rainha nos olhos. Os 
homens curvam-se simplesmente 
sobre a mão de Isabel II. 

E' esta a emergência proto- 
colar que mais preocupa as da- 
mas francesas que terão a hon- 
ra de ser apresentados a Sua 
Majestade, multas das quais es- 
tão a treinar-se no delicado e 
«perigoso» exercício. 


pectivamente, de 32.600 e 
84.400, alcançou em 1956 
1.450.000 e 252.000 quilo- 
gramas; a de leite conden- 
sado foi, em 1941 (ano em 
que se iniciou o respectivo 
fabrico), 61.600 quilos, atin- 
gindo no ano transacto 
372.000; finalmente, a produ- 
ção de farinhas lácteas, pro- 
dutos dietéticos e lactose, 
que foi em 1945 de 170.000 
quilogramas, ascendeu em 
1956 a 614.000. 

No final, vivamente aplau- 
dido pela assistência que en- 
chia o vasto e elegante re- 
cinto, o sr. Dr. Fernando 
Marques exprimiu a con- 
fiança que anima produtores, 
técnicos e industriais a redo- 
brarem de esforços para me- 
lhorarem a produção. 

Antes de encerrar a ses- 
são, o sr. Dr. Vale Guimarães, 
depois de exteriorizar o seu 
júbilo por tudo quanto lhe 
fora dado ouvir, felicitou viva- 
mente o orador pelo seu 
trabalho, traçando a seguir 
o perfil moral e político do 
sr. Dr. Fernando Marques. 


No fim, foi exibida uma 
película documentária sobre 
a ciência da produção do 
leite. 


Tipografia 
Encadernação 


A Cuditânia 


. Eduardo Herriot, presidente 

APPO de honra da Assembleia 

Nacional Francesa, figura 

de grande rel.vo na vida 

política e intelectual do seu país, morreu 
em Lião. 

Cem 84 anos, desaparece um dos 
maiores paladinos franceses da Liberda- 
de, que, no célebre caso Dreylus, que 
logrou apaixonar o mundo inteito, o co- 
locou, ainda jovem, ao lado de Anatole 
France, de Zola e Clemenceau, na sua 
primeira batalha pela causa da Verdade 
e da Justiço. 

Doutorado em Letras, Herriot foi um 
professor de elevado talento, conciliando 
os deveres de mestre com a afeição aos 
seus alunos, entre os quois se conta- 
vam Doladier e muitos outros que mais 
tarde viriam a ser pessoas de preponde- 
rância, não só em França, como na cena 
política mundial. 

Eleito, ainda novo, conselheiro mu- 
nicipol de Lião, para desempenhar as 
funções de «moaire» volvido um ano, 
cargo que ocupou até à sua morte — 
apenas interrompido pela invasão nazis- 
ta—, desenvolveu intensa actividade cons- 
trutivo, realizando um vasto plano urba- 
nístico, construindo hospitais, o Conser- 
vatório de Música, orfanatos, bibliotecas, 
pontes e jardins, Também os sectores da 
assistência e da higiene lhe mereceram 
particular atenção, colocando-os no pri- 
meiro plano das actividades municipais. 

Contando apenas 40 anos, Eduardo 
Herriot foi senador do Rhône, tendo sido 
o mais jovem de todos os franceses que 
ocuparam esse cargo. 

A sua extraordinária carreira de ho- 
mem político ia começar. Ministro dos 
Trabalhos Públicos, Transportes e Abas- 
tecimentos, durante a primeira Grande 
Guerra, deputado pela circunscrição de 
Lião, dirigente, depois, dos portidos ra- 


idade, a Almirante 
Afonso Júlio de Cer- 
queiro, herói dos com- 
panhas de pacificação 


nacional 


do Ultramor. 

A brilhontissima folha de serviços de 
que a Nação Portuguesa se tornou 
devedora oo inclito e bravo militar, foi 
já minuciosamente mostrada na Im» 
prenso, Áliás, a figura prestigioso do 
herói fica na Histório. Quanto preten= 
demos acentuar, nesle momento de 
luto, é a mogoo que, não obstante a 
provecta idade do Almirante Cerqueira, 
a notícia da sua morte cousou em 
todo o Pais, 

Os seus feitos, o seu carácter, O 
seu polriotismo, a sinceridade das suas 
convicções democráticas têm sido re- 
cordados nos últimos dios em signiti= 
cativas evocoções. Entre elos, avultam, 
pela sua nobreza e desassombro, os 
palavras que o deputado Dr. Paulo 
Concela de Abreu proleriu na Assem- 
bleia Nacional ; , 


« Partiu desta vida a contra-olmirante 
Afonso de Cerqueira. Era meu adversário 
político, mas, nesta hora do seu passa- 
mento, presto-lhe homenagem. Se para 
isso não bastasse ter sido um nobre e 
bravo marinheiro; se não bastasse ter, 
como Mouzinho de Albuquerque, Paiva 
Couceiro, João de Azevedo Coutinho, 
Aires de Ornelas, João de Almeido, Alves 
Roçados e outros, elevado, em glória, 
Portugal no Mundo, salvando, porventura, 
a integridade do Império ; se não bastas- 
se isto, bastava ter sido quem, após a 
escalada de Monsanto à frente dos seus 
marinheiros e impondo-se à turba des- 
vairada com o seu prestígio e a sua 
acção, salvou, tolvez da morte certo, os 
brovos combatentes vencidos. Por isso, 
abato sobre a sua memória a bandeira 
da minha fé politica; fé política que não 
era a sua». 


é O Almirante Afonso de Cerqueira —o 2.º da direita - no Caramulo, onde se realizou uma 
das sessões do IX Congresso Beirão (Setembro de 1953), com alguns congressistas 


Foto do Desembargador Mello Freitas 


TO ro qu . a rem 
oo mm. - a. 4a 
E o O Wav E E 
LT OMAN BRILNSNT RUA 
= sa va Vá Ds a Y. cd 


Na hora da desesperança 


AMAIS Aveiro deirou 
| de marcar assina- 
lável presença nas 
manifestações des- 
portivas nacionais. 
Nos fins do século 
passado e primórdios do 
actual, a pequenina cidade 
que então era desempenhou 
mesmo um singularíssimo 
papel na difusão do reno- 
vado credo. Posteriormente, 
mercê do remo e da nata- 
ção, saberia igualmente im- 
pôr-se, triunfar aquém e 
além fronteiras... 

O balde de água fria que 
atingiu agora o futebol ci- 
tadino não é motivo para 
gélidas desesveranças. Ven- 


Futebol 


CAMPEONATO NAGIONAL DA III DIVISÃO 


do bem, rigorosamente, o 
espectro da derrota, envol- 
vendo embora o prestigioso 
Sport Clube Beira-Mar, não 
chegou sequer a atingir os 
futebolistas aveirenses — 
quase de todo ausentes nos 
quadros «amarelo-negros»... 

Por motivos assaz conhe- 
cidos, os beiramarenses, e 
com eles a cidade desporti- 
va— que, prâticamente, é a 
cidade inteira... — somaram 
uma tremenda desilusão, 
aliás numa desilusão de 
certo modo pressentida... 
Como no desporto, porém, 
só cabem os espíritos for- 
tes, há que porfiar — en- 
saíando apenas métodos 


Estádio de Carlos Osório, repleto de público, que estabeleceu 


a maior enchente da época. 


Árbitro — Mateus Pinto Soares, da Comissão do Porto. 

Fiscais de linha — António Vasconcelos ( bancada ) e Celestino 
da Costa Barbosa ( peão ), da Comissão do Porto. 

OLIVEIRENSE — Teixeira; Pinho e Armindo, Júlio Pinto, 
Joaquim e André; Martins, Brandão, Santos, Celso e Humberto. 


BEIRA-MAR — Violas; Lopes e Piteira; Di Paola, Liberal, 


e Coelho; Guedes, Bello, Calicchio, Vítor Gaspar e Leite da Costa. 


O único tento da partida apareceu aos 12 minutos, e o lance 
que o precedeu foi o seguinte: Martins recebeu a bola, numa aber- 
tura larga de André, a meio do meio-campo beiramarense. Para não 
ter de lutar com Piteira, o extremo oliveirense fez logo um cruza- 
mento, que Di Paola tentou cortar, mas com lentidão e com excesso 
de confiança, perio já da grande-área. A bola escapou-se-lhe e foi 
até à extrema-esquerda, onde a disputaram Lopes e HUMBERTO 
que, depois de burlar muito bem o defesa aveirense, despediu um re- 
mate forte e colocado, que Violas,em magnifico esforço, não conse- 


guiu evitar que desse golo. 
Ojogo 


Neste nosso relato queremos 
apenas reportar-nos so que se 
passou dentro do rectângulo, E, an- 


Mário Duarte | 


| Se vivo fosse, completoria | 
amanhã oitenta e oito anos esse | 
principe da Renascença Despor- | 
tiva que sechamou Mário Duarte. | 
| Desempenado de corpo e | 
de espirito, prestou relevontis- | 
simos serviços à cidade que, | 
|. alanceado, o viu morrer. 
Revolucionário da vida por- 
tuguesa, como insigne precursor 
| que foi nos vastos domínios do 
| Desporto, tornou-se popular em 
Portugal e no estrangeiro, po- | 
pularizando também, insofismá- 
velmente, o nome de Aveiro. 
| Os mortos queridos — sejom 
eles quais forem — não podem 
ser olvidodos, devem andar per- 
manentemente ao colo do nosso 
coração. 
| Interpretando, sem dúvida, 
| o sentir dos desportistos avei- 
renses — que Mário Duorte 
tanto ensinou, prestigiou e odo- 
rou — a Litoral» evoca-o sou- 
| dosamente, trazendo até junto 
| da sua memório um grande bra- 
gado de rosas primoveris. 


ER Sr, 


tes que tudo, interessa evidenciar a 
maneira correcta e leal como se 
bateram os jogadores na quarta 
edição do Oliveirense - Beira- 
Mar, em 56-57. 

Futebolisticamente, o jogo foi 
uma desilusão, Na verdade, quem 
esperava poder assistir a uma lu- 
ta emotiva e vibrante, a um despi- 
que entusiástico e sem tréguas en- 
tre duas vontades fortes, saíu desa 
pontado com o que, durante os 90 
minutos, os atletas ofereceram, 

As responsabilidades da partida 
(de vida ou de morte para ambas 
as equipas!) impressionaram gran- 
demente os jogadores, cercesndo- 
-lhes qualidades e obrigando-os a 
actuar com excessivas preocupa- 
ções defensivas e com redobradus 
cautelas, que imprimiram ao desa- 
fio uma acentusda atmosfera de 
lentidão e monotonia. 


E como nem o Oliveirense im- 
pôs a sua habitual toada, acutilante 
e buliçosa, nem o Beira-Mar pôde 
fazer o jogo objectivo e prático de 
que necessitava, assistiu-se a um 
encontro parado e de medíocre 
valia — talvez o mais inferior dos 
realizados esta época pelos velhos 
rivais aveirenses. 

Ao cabo e ao resto, a vitória 
pertenceu, e merecidamente, aos 
visitados. Apenas os números não 
estão certos; 2-1, ou mesmo 3.1, 
diriam mais justamente o que se 
passou, pois tanto oliveirenses co- 
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João Sarabando N 


AVEIRO 


Dista ES ES Es. daN qa 


DIRIGIDA POR JOÃO SARABANDO 


opostos aos até agora utili- 
zados. 

Está mil vezes provado e 
comprovado — em mais de 
sessenta anos de actividade 
— que os aveirenses pos- 
suem uma admirável voca- 
ção inata para as práticas 
desportivas. Foram eles, 
efectivamente, que colheram 
outrora viridentes louros no 
futebol e na natação e os 


BASQUETEBOL * 


Galitos, 40 - Educação Sísica, 18 


Na noite de sábado, no Rinque 
do Parque, defrontaram-se, em en= 
contro particular, os primeiros gru- 
pos do Clube de Desportos e 
Educação Física do Norte e do 
Clube dos Galitos. Pena foi que 
a chuva tenha dificultado grande- 
mente o trabalho dos jogadores e 
que, por via dela, o público não 
haja comparecido como costuma. 

Arbitraram José Matos e Vítor 
Couto e os grupos spresentaram ; 


GALITOS — Nogueira (2), Feli- 
ciano (4), Necas (2), José Fino (13), 
Artur Fino (17), Gonçalo, Robalo 
e Pimenta (2), 


E. FÍSICA —Gomes, Pacheco (2), 
Cabral, Oliveira (1), Leonel (12), 
Venâncio, Paiva (2), Armando, Ze- 
ferino (1), Alfredo Guerra. 


| 
| Uma 


estão ainda calhendo no 
remo... 

Acarinhemos portanto os 
nossos, os jovenzinhos e 
jovens da nossa terra, des- 
ta nossa «casa» aveirense 
— incessantemente maior e 
mais bela. Ninguém, mas 
absolutamente ninguém, sa- 
berá lutar como eles em de- 
fesa da bandeira da urbe, 
em prol duma camisola que, 
envolvendo-lhes o torso, lhes 
falará ao coração... 

Não somos de maneira 
nenhuma contra os estra- 
nhos — até porque são ho- 
mens como nós — mas somos 
também pelos aveirenses, 
que merecem e devem ter 
amplo lugar nas equipas, 
nas representações da sua 
própria terra. 

Mas uma quimera mor- 
reu... Continuemos todos a 
trabalhar, sem retalioções e 
muitíssimo menos sem ódios 
mesquinhos, no sentido de 
elevar, lenta mas segura; 


Ao intervalo: 19-10. 


Nos primeiros minutos, os rapa- 
zes da Senhora da Hora tiveram 
certo ascendente, que Leonel con- 
cretizou, dando vantagem na mar- 
cação à sua equipa, Mas a reac- 
ção dos aveirenses foi pronta; e 
os irmãos Fino «encarregaram-se» 
depois de passar para us suas co. 
res o comando das operações e a 
supremacia no marcador, 


Os aveirenses venceram com 
inteiro merecimento um adyer- 
sário que, nunca renunciando à 
luta, valorizou o seu êxito. 


Arbitragem imparcial mas em 
nível inferior ao que qualquer dos 
juizes é capaz. 


Continua na página 6 


mente, o futebol local âque- 
le plano a que tem pleno 
direito. 

Vem-se dizendo e nós re- 
petimos: pela sua grandeza, 
Aveiro pode, num futuro re- 
lativamente breve, possuir 
uma equipa futebolística 
não na II mas na 1 Divisão 
Nacional. Essa é o meta 
lógica — que outras cidades, 
bem menos importantes sob 
todo e qualquer ponto de 

FRA me “3 pre 

a mr by 

Num encontro particular de 
futebol o Recreio de Águeda 


vista, já atingiram... 
a » ” dava e 
NF f Ss mM 

derrotou o Estarreja por 7:0, 


Encontram-se a prestar serviço 
militor no Regimento de Infan= 
taria 10, desta cidade, o atleta 
internocional do Bentica José Tavares 
de Jesus, que ainda recentemente tez 
porte da selecção portuguesa que dis- 
putou, na Bélgica, o Cross dos Noções, 


e o voloroso ciclista Fernondo Henri- 
ques do Silva, do Sangalkos, 


Derrotando por 2-0 o Anadia, 
no jogo da segundo-mão dos 
encontros de passagem, o Cus 
cujães ascendeu à 1.º Divisão Regional, 
enquanto os anadienses baixaram à 2,9, 


pe Amanha, pelos 16.30 horas, 
w efectuo-se, no Rinque do Par- 
** que, o final da Zona Norte do 
Campeonato Nocional de Basquetebol 
da FN.A.T.. 
São adversários o Ferroviários de 
Campanhã, do Porto, e a Sociedade dos 
Tipógrofos, de Coimbra. 


No 4.º jornada da Taça Marco- 

lino Crastro obtiverom-se os se- 

guintes resultados: Feirense, 3- 
-Ovorense, 2 e Lusitânia, 1-Lomos, O, 
Amonhã jogam: Ovarense-Lusilô- 
nio (0-3) e Lomas-Feirense (0-2). 


s Os árbitros Albano Baptista e 
Corlos Neivo dirigiram ontem, 
no Figueira dg Foz. o encon- 

tro Desporlivo-Olivais, do Compeonato 
Nacional da Il Divisão, em Basquete- 
bol (Série de Coimbra ). 


ves 


Os portugueses são 


Os Novos 


A prática desportiva não 
é de hoje nem de ontem— 
| é de todos os tempos, des- 
de que o homem é homem. 
Teriam sido a caça e a 
pesca as primeiras moda- 
lidades tentadas. Mas, su- 
cessivamente, a corrida, a 
luta e um ou outro jogo 
com a bola fizeram a sua 
aparição nesta grande bo- 
la que, vendo bem, é o 
mundo...: 


Como se sabe, os pri- 
meiros Jogos Olímpicos 
datam de 776 A.C.. No 
entanto, se analisarmos 
convenientemente alguns 
monumentos egípcios, se 
lançarmos mão deste ou 
daquele documento chinês, 
se lermos a própria Bíblia, 
logo verificaremos que as 
recreações atléticas prati- 
cadas com emulação re- 
montaram a milhares e 
milhares de anos, perdem- 
-Se nas pofundasdo Tempo. 

O hóquei, à semelhança 
da maioria dos desportos, 
regulamentado e difundido 
na contemporaneidade 
pelos ingleses, é, ao con- 
trário aliás do que possa 
imaginar-se, de remotíssi- 


campeões 


ma origem. Os franceses 
pretendem que « descende» 
do seu crosse, jogo que, 
aí pelo século VIII, estava 
já muito em voga nas ter- 
ras da Gália. Todavia, 
insofismável verdade é que 
na Irlanda, centenas de 
anos antes, e na Arábia, 
na escaldante Arábia do 
petróleo, milénios atrás, 
se cultivava uma distrac- 
ção — competição análoga 
— disputada como era por 
grupos munidos de bordões 
recurvos na extremidade e 
da imprescindível bolazi- 
nha... 


velha e cevelha modalidade em que 


Seja porém como for, 
da alta antiguidade do jo- 
go dá fé a gravura que 
publicamos. Numa vetusta 
coluna de há 2.500 anos 
vê-se, «entalhada» por 
ignorado artista, uma 
fase de hóquei em tudo e 
por tudo parecida com as 
destes nossos dias, 

Dir-se-á que, afinal, 
nada de novo existe 
sob a grande e formosa 
rosa do sol. Mas exacta- 
mente! — embora custe a 
acreditar que um desporto 
onde os portugueses do 
Continente e de Macau, 
consoante se pratique com 
ou sem rodas, são agora 
mestres, professores, cate- 
dráticos, conte muitas ve- 
zes a idade da nossa velha 
e revelha Sé de Braga... 


